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KMI r m r r r l ç V i n • mal > 4* mUfrfrr . 
* « ( r t lo 4« u m ilMla i|*arir* ralaiui.oaa 
Ir«? n<v. um i«.t» .l.i vlknr e«tl»Mo um p.mi*o 
•I» lalnr |* i r iu t icn iU *tr«v*" hnnlaJa t» •!» 

l*nr Ivan, n n | i | | r t ( in*«l»rlMo lia i t l lM 
l'Wfl>, Mlll i|n* n m r M l i n «I* iBil»)i«ni|i-nri» 
P T R W M IITU IIIMABI* IIOM* I »ITT.I »«A ILUU 
•riu«"«. «llm Jo |M>ra>rrnUi-lbo • * i|ii*itaH>M 
ou »« H | * r M « M . 

I f u r |IAI|M ( l l i rmt m <>T|»lr MDIU IIMIIUII 
In». i n i i u U u , i|M»i|Hirtii(«< ' 

O qiikilro iU >ilu» .«i ln**ru<% é i r m n mi• 
niinn utdflifrro. o ila ini««rl« IIIII iifrfra n« 
luinur» « ilo niaia l r i» l i J i n i m l i l o no roui-
merr i» K&o lm impreco | » r » o i qm- quo 
m u ti*l«ll i*r • i|tn> t rabalham • nimbam 
Diu ronangueui o t'»al«nte |inr» «u«a m m m I * 
i l i i l n 

11« r.atmlna da I lu to na mala roniplr t» 
rnum. u m p o i l m ui i atiat <>» aalurtoa, nâu 
ii^iucnl* ilua funceion«riea pubhco«, cotti" at.< 
do* mm« inoilcito« o| 'cmrio« «)• iiu|«»l ia, 

| m|«ll«i! KlI IUII Ub anur tUyam, laiMiluMi a 
• frilcrara, r». <.n*»M o p o i o iiiattr.i|.iUi<v 
ilciianilo*o p w i l i v r u t u • aani^rento. 

Aa |>rioi<ma r qim^i a i r lnalvaa lon lm i)« 
1 Ati'lm uet*l »« AllaniU1««»—li.íliothecailaa ••<»• 
uio iruruutia <le n iu | iml imoa onerovoa, cou-
tumiiloa d m licrat<imlica tlaa (rnorrni rivia <> 

X).|ui»r o arnUraouto commnnl« n«» orpina rcíiiiubontr» d» Kcpnlilie» 
riu« «Iflii« inaplram a i tii»m oa | No n t e r i n r , nâo <• anlmailorn a f i tuaçúo. 

o i nnti; ia o ijn,int lori H», | A» fruiiStiran tio uoitc , fraucniucnto aweav** 
i . espirito qn* nninitt na paira- . ilua |M>la* p r t t e s õ e s f iaucoaM o in^l í raa . 

Ilflundo noa vpIIio» oam- ' A » cio orciiluutc, invadidaa peloa 
iini>, depoia do noa davorarrm o» rendimento» 

1 i l i 7ona «lo rio Acre, nos aniedroutam com o 
' rspnntallio do nnn» alliauç» i ior to-amfricana-

No nicio do tildo iaso, «ó um liomora c t l i 

l i u i « t l a ill C m W 
• M M I ila da * 

•laal l ú i t paia iDi lM>aUia lai M 4i»a<au< y 
f * N » a«Iaai H I I | H I | U I p a U M | L M l i » 

Kw «Iktta aa af. pt*a»iUala , |u f . i » lu. a«, 
«uni Kunirui para ( l i ia iui* o ilr AltraU» 
I infiltra, aarraiarto 4a A«>u ul lma. 

- Tamii»ni il«*« k j h i i Imja | » r a alii, r m 
' laita a a l ia a l a . o .Ir Kraueo da llucUa aau 
Mr4ieu a«a|%laata 

iHipoia ilaaaa alalia utrdiea, acra lUaigna l.i 
n dia mr t i i para u rayivaau d« ar piaaUI#ttf 
do r a l a d o 

l > U P r r fn l i i r a Mnnli ipal Im aa r i ado a» 
prraiili ' i . ir • maia «rraadorra da < amara, a Ilm 
da aar appru tad» . tint pr i . | r r ln racrnlamln o 
romiuari io da ur i iara i • ipluai ina a luflaiuiua 
feia 

Binr.ue'e msiiarehitta M u d a a f t i a lam é I|aa »oiaHaiaai itaaa» ião 
•la uia l 4a> IIMI-Ipaa» aanaaa ia iaiiia. a | i 
UM mmm • t u i a — J a W A "ara n a aimta 
m i H Ir 0 • dw eulamu. 'pia U n a a»r run-

l ia .ala p rn l a . l . l . l-aU 4« « « • ( > ! I ^ . „ j , . , . , . I . 
p » a « a 4 l a 4a l ' a a l r « Maaafafcia*«. gBMalo .ia 4a •!>«<• muH« aanaiaal a a e i i n 

i I . a ^ a fciin« -mt. . • aau lao l.1 e NHW « , | Wa , ,a.i.i«am mi 
•!»• •» ilt»aa»aai • r«*»»le | ara a m„, .»„ | , M a> A ,.r-4»i. v*<» 
• o i i i i . 1 i r a v * u 4 a a l a . l ia 4« I«»«» " • " " • I " . 4 . | „ d ia.ila m a . a al 
a i...-nrda«<iaa para » . »•«•arj ' a iaa u U | a | 

hl», pro^ii. -la i m i l i H l l » l a i r i ' i l a 
c\— —mv<» ao«»»»raui (Harder »dalnla le »• « ap i^ i an i a p . i jmaa 4a joa « l|. 
l iamb <J% 4a aaaa élança« polili. a* dada 

da di oiMiat aol-ra eala , j | ,u lHai.i aM.lenla .,11«. aa a U l r ado r pa 
| r n - . i para dedicar • f n w r i r « «'«»«e a m | | ( | u M n | | H (tf l i l , . l t l U r ( U , a.la ./• 
Ilupri «K »II unia dae h>r«aa maia l""<' » _ , „ , a ^ . ^ J , . , « , p ua e aaliulo 
a.a dai aiHii Jad i . MHnleraa., pa.lre ^ (amia- iadivi4iiM a lamillaa mia i ra . n«a ae 
lueiil» 4a m»llla»ç*ii 4e HW |"»»i» • •<» ipial , J # , „ r | | | 1 ( „ . . („„veaiMuia a . . . a a a n . v " «ppa 
l ia ,»Ol« M Ü H >«*ea u de .Uuo -I» u u ' « " 4 - j rMaràa am MMMM M i l » . • . »..IHaO« lia 
( t é 14» aar iaUlam ita pt*|iiJi. 4 I4. «»ia .ar «aee . 

l > N » i r .n . lo aarilçoa I s ra ' i a ia te ia <pi« lo«al>e ai '•<'«• <>" ie«m leii'i-

OTW81Ü 1921 
« a e a l t e 

' •a le . « 

I» « « • 
medo . 

wctii df nltrae da 1'ainaia lui e u i l o i f 
«a.ia pula l ' rafialura Miau. ipai a diapi ndi 1 a 
Iinanlia iln .iTAeitM» iubi a rrfi.inia rnmplaia j j1* 
lio inir lorio axiati-nlo na run ( leurra i l ' a m i -
ro, r . ip i ina da Tra«ea«a d o Merrailo. 

•la Aitrii'nltiire rearimliu o Her re ta i l a 
li Uai 
.Ilea 

paraçAo ila ponte mi iaili. a aolire o lio I '»-
eii) riudenionlianKnlit 

ron l ra r l i i l i rua lu pula f»uprrnili i.iieni 1» d» 
Ol.raa Ihildícai íom J«.»^ Heliulr. para • r r -

rnlivlm. 

Kia o li .pe . lio dado na Herri'taria du Ami 
rnlt i ira ao reipu-rimrnto dn l l i rna rdo .Ma 
palhiiea, r c p r r . e u ' a u t a nflirial da Kalrada ile 
1'Vrro l lananalrnae, p u l t n d o |iapaniento 

eito peaatou «o Itraail. 4 t l row 1 nlhuainamo 
- Itw Vrauoo. a a j n . i da t i i l iuna braalleira, 
uma li «a | | lariaa mai- falgoraul«* 4u ImiK-r o, 
1:1.1 UlM real iaido a l iuaaiu tar i» !••• de '.« 
da aotasiliro, iam o . pio-liui ia da prnria In-
r » m « i » « e l de João Mamtra de Almeida, nua, 

waiooravel rauipaiilia euiani ipadgia, Haa-
leria * ( H p o .lui iaivo Ne.«» uenaaiàn. a un-
prr-iiae, ampaiaudo a tiiliun» parlamentai , «al 
»on a flan.Ii 1 »tella», ipiu liareoia |ieiiclilai 
« buje, nu weaiuo l 'aniliemi ipio a l l i a lu ru 
•Ivatin- a ao Kran.In eatadiaU. repoiaâ. arreti'» 
e urai dloao, o nilUi » rue iaudo du aaudoao a 
aiu«r|i I jorwiliaU. H'»" dedlcun J*a aiattioraa 
dlM I m a M.la a f» rU. ipia • »<• ' „ramt-J . 

• . .«• i r r ia qaema. lu 
n . ' f lWP^i i gnlh ' iaa .1» unir• iriil'io aem a ela 
va !ajp>pi... |«», que arraaou 01 ultiaaoa re lu 
e t i a I ^ r e a i a t e n e i a O thruno, ami l ia . lo | * l a 
i tu I r o » n , ruegoii uma paviiia t r i - la da 110.«a 

1 l».;'i -lacao e, nesaa oc ca ' iào, nia eonheeld » 

t lilii .,ilu 
1' .Hia 011 noa muroa rMoa daa mi -

.» c liinpevtosa triwtiira daa 0011-
1 r d. liuiliva». 

MO subtil in t imo de querer peno-
. .11 quando ella, iaceiramente, ac 
n r n n ou bo arrcdonila em col 
. ido a casa curiosidade do appre 

, , li.uinuicar a liuRuogcui uiudu das 
I 1 i^tadoa pela observação ao inea 

1: la 1; nostálgica, quo faz iít 
1 liouicui o art ista e noste a ancia 

• .11 uiynterioa, de possuir as causas 
.- do íuzer t ransparentes 0« flancos 

•• 11.1 — H imaginação dos gregos povoou 
tis campos, os montes, os r ios. Tft-

II a .1 cu.la collina uma oreado. «cada rio 
m u viide, cada ailiuato uma dr.vade, 
ni :. tuna nereide 
I lUL.i l js toi i . i cmlu pedra um mytho ou uma 

aubrenção devida á tueama c t r n d a n rorrea 
! penden te ao eiarei i ' in do IMIH. • Informe a 

Inspeetoria do Kalradua d e Ferro e Navega-
l iliviano« I " e l , ' r < > ' * t e u t rafe t ado rcgularmcn 

A Hecretaria do Interior dc i la ion a d. Ar-
gentinn Brasileira < 'arneiro quo esta dove 
completar o a d i o da p. tiçiVo que apresentou 

liem, su ello <"> optimista, aó elle vê o fu tu ro 
cfn de roaa lí o sr. Campos Halles. 

Mas o espirito mvsterioao não pode ean-
ç i r se cm ver lómente ruinas, ello quo 6 eon-
teinporaneo de uni periodo do vitalidade 

ilquella Hecretnria, pediodo 
diversos documento*. 

«Complete o aello ila petiçiV» 
clio dado pelo sr. secretario do 
requer imento em que Alvim 

entrega de 

fui o despa 
Interii.T ao 

Augusto île i 
intensa, quando a geração heróica ila inde- j Arantes, professor in t i r ino da escola dn bair 
pendência não só fundava a pátria, como alar- ro do Itum-Suecesso, município de H. Josó 

firmava lhe, em gran-
victorias, a hegemonia 11a 

: 

í.ão ha só o i/rtiíKt lo<.i, tem cada monn-
• ^eu nume tambom. E so a cada po-

. 1 mi os gregos um m.vtho. porque náo 
h mis um génio a uma navo, um espi-
11,a velha paleota res taurada ) 

certo, alguma cousa de fatídico nes-
t'i que, apparecondo quando madru-

-pirio, au império sobreviveu. 
. não durassem tanto as galeras phe-

ili ixaram 110 mundo como eterna 
i r. lendas maravilhosas do Thnlc 

, aiineila 
cirurgia, origom j,0«íi.lo. 
1'asseio l'uVilico ' 

A Secrctniia do Interior, em resposta ao 
( requer imento do Arthur Coelho, professor do 

pedindo quinze 

e c m a i i a resolver lol.re 

gava-lhe as fronteiras 
des e br i lhantes 
America do Sul 

Esso espirito revivo aquello período de sim-
plicidade austera o do for.,-a. A família real, 

cada 1 ao desembarcar no Brasil, ab r i a - lhe os portos 1 g r ú p o escolar de .Tacarehy 
' a o commercio do mundo, pelo decreto do j a -
1 nelro J e IHoP creava a Acidemia do B«-ll«a ».iuj.Ho senhor deve reiiuerer u revalidação 

J.I caducH, para pouer 
militar de hoje: a escola do 
da do medicina: construía c 
e o Ja rd im botânico, no llio. croava o Banco 
do Brasil fazia mil outras obras, espalhava 
outros tantos benefícios e, levantando a voz 
contrn n omnipotência do Napoleão I, dccla- de um armario para o s e n i ç o 
rava a guerra á França, por causu da invasão l ' a r ' ' Ç i ° . 
do Portugal. 

t) nomo que está ligado 11 taes serviços <•. o 
de D João VI. 

E justo lembrar que os seus exercitos to-
inaram a Ouyana Trancoza, do que foi, ilu-

Ipr ipa^andia ta republicano, cura a aluía t rana-
bordai do dn alagria a oa ollioa arrnsvlos du 
la;-rr«aa, a t i ron - . a de joelhos aua p ia la lta> ' 
demptorn e, lieijando-lliaa as uUo., exslamou | 
• Hea^ora, nada mais falta para que o Itraail 
seja o paiz m a u livro do m u n d o ' * I 

A te r ra tyraunia , que uno respeitou nem » 
vida, ».«n a propriedade doa braaileiros que 
cobria do sangue o ilo lueto a noaa:» patria . 
«pie calar o Congro .-.u e emtnudrc t r os 
sinos laa egrejaa, levo de recuar amadroutu-
da daaate du-. airaa« de Uutemlierg. Auior-
ilaçou, sim, a imprensa brasileira, uiaa. ipiau 
do a> iraiãB desta, as e i tmngolras , entraram 
em ai ,âo a tyraunia foi obii ,adv a capi tu-
lai. N»o f.*.ra essa solidariedade, que la', do 
jorn&hsaio uma força incxpugna\cl o Brasil 
talvez ainda continuasse em estado do sitio. 

Amazonas, uma das mais ri. as prowneiaa 
do III t a l , a esta hora j i estaria part i lhada 
entro f Bo'ivia e n Amarica do Norte, Re na 
linpyffjmi de Ruy llarbusa um grito agudo, 
vibra«!« de patriotismo « de indignação, não I 
ti/.e-se rotrocodor o vfto do «bustre ameriea- | 
no. A'ii temoa a imprenaa salvando a inte 

do terr i torio riocionul. 
amor pela 

in po- I 
loa r at.iiiistas não tem limites, quando grave j 

preVéntè quealaái internacional on de ordem pol i t i ca ' 
I ou ro ta l agita a opinião publica, n i n g u é m ' 
p r o c u ^ «aber o quo pensa o governo, mas 

* • todos anereni ver o que diz o l imrx. | 
O sr. secretario da Agricultura auctorison I E ' « l impreusa servindo de evangelho ao 

o Inspeetoria de Es t radas do Fer ro n despen- povo i f t t annioo ! 
der n qnnntía de 4.r)0fiK'(l, com n aeqnisição j E l t i p u n e n t e , na França, aindu vemos, n a ' 

daquellu re- ' questíi J Dreyfns, a imprensa derrotando u m ' 

aiilliaráu |kiiicu .aia, é » i i d . J » m ia 4m|miii-
•laiaii minta niatiua c«im a 1 .itiiaila * a |ilw-
ilutíta, |a>r la.-i tu . -... u u ,1«. lai l ad ia ldo . a.-
raityara iiirlhur pr«v'< * • uiaiwoaara maia uma 
t e a o ap|Mieiiia p i r i u u u da i|iiaiitida*la 

•Mal. r i i i lanla . puieui. a a iiaeaLiiia-la im -
praaeii idl iai da se paiaiv«ai cuiuiila »langt« 
|H>r alguns anno« as plan a , o r « la • a l r r i iua 
fatia r iliiaiiilaslaiel, • « pi«, tau ia|a>iil*a l a u -
«lanlrmente — qui- a iirnilucçao d 1 eate eser-la 
ru i muito, aetiialiunite, 11 «.ouauum no luuuilu 
la la i ro. 

I l r i i o dn lurar na Ihiiiirij , |u r nry aiiaa a 
prupa|r«nibi um |mi,«s ipir pill! m I I I a aar 

«-unam.,1.1..—»« ..«la i«ii>i*ia •* 
^^•TI^T'T • ifii | . | , 11,r-" i, ...titln 

prublrmatii ios « a r r t .u qua nu . . auuaiiia .a 
não pude r o n i n l o r - n u s a««aa deluiinaa. i. 
preciso raaiilvel-a prompte r luinnsbatanieuia 

I l 'ara urandea mairs g raudra i rmrd.ua 
AgiIi.loceado, desde |.i, n pubiiuidada ueaiaa 

linha«, peço vruia para assign ir-mr. Alt." 
rne.l eriadu. —./ du 

H. 1'auio, :tl il« jullt. 
m i 
da 

itl/.'fU. » 

f i a m M an , | r a all« aa n l i a f l i 
i jaa |ior Ulli i t « a r i ' a l a f » a il . a n « * » ! ! 
. . . " a i I I pi a l la i • a»« aa^aMu a aaaa 
al. « i la « l l l t f i l r . i . n n a M l—nm'K m 4u 
•••il ( ai* -ai applii . 4 « aa awaipia 4a a » 
uiai.l. « laa iuioaaina • ai pa#e4ln* q a a a^raa 
app le a l a . noa amp ia da .laqi.iu.lvafaii 
a«.. w i. a i lui. a t n . i.4«.n., i^tial 1 . 1 . | 
n tu i it or I .m ... m.1.1 J all« a 
alia M-«lr .pi. H oa awaaça F im r> aaa 
a ut i j . 4i iiairuiaa, A.I. pian.I... |« r 'a i v., a 
ma^mtiaa i4«ia .ta /-«-'a •!••« e«l*. *alli<« | « r 
aar a maia ra-..«\. l a a maia pi .In a l«m-
bra rani" S e a o a r a a n ' i a , a .fila m a a|au.l . .u • 
"I'.ala.lo n i a |*a<a lanar ia«« lu eau «ara 
e . .« ] l u a m a u ' a a" ini t io, um« para an d a « u 
a.iiiiaui« 4naa r ip i t ia - o . | v |a e u toagrau* 
da »C U111H1I« paia u Imalelalin 

' b cale» «11IQ* a i f i s |ai«l'*a À mai ,« lu d. I 
Ira nâu tratar* niaa * ..iu.| rauto u t i . u a i b . do 
• r i aui | r i i Mal i 1 não sa apa i c .ba da« bii«> 
aaa «fl.cçvv«, dos uo«ooa auSi.wantoa, por 
«atar occupando o «nu p*r ' laujfio am ' u n 
qiietea « foatai noiu tu lo c l u i c t s ' i i aaoipr i 
a j« ^ luto», nâu a vila, u n a i 1 uii^rasau Ka-
di i il iiiadidn« uriiiititas que tenham |.'ir um 
p.ii idrii.1 àa .lea^ntçaa qua l u i upprimeiu. 

H«Ja o lalerpiete do uusaaa q iui .«• «1 d e l 
li u.a. . . . lamoivi o i l l i islr idu cou-elliriro l!uy 
llarho««, que iji '1 l ap li «a o no S( u a l u a l -
logoa os nnaaua vitae« lUtere«». tf 1« rs«a 
i l lustre |Mflaai«iitar piapuuUa, alii. a re jv i .áo 
da Iaé li :l STH de S dn outubro da t^«*., « I.« 
du urt 1.° oanfyrru« |M*riaUuaiu«Bte, iii-tioeu 
I.O nul .a lu a - .ad. o ilbiaLia Ir. t e r ra / , ' te 
S lllua, e«.a lut | ia lautas ile«gruçai lios tens 
ca laailo, redu/imlii á miaari t tantas tamilias, 

He, i uiéiu, depo h di taiiuos empii-gailo u i 
Doaao« eaturçoa, uni vão, e o guvoruo do sr. 
Campus Halle«, a uuda aitander, srt u o i restam 
du«« sohiçuva f. n u us noaaun utalua ouaj .pe l 
laiinos para aluiu» iu«ia «uurgicoj, ou sui cum 
liiiiiio« ooiil as u o s a i l faiuiiiaa e no«...» fl-

W S I A1IKV 0 L E S.TNTTIS 

reilarítur <1 O C iniuwi' •« d» S>1u Pauio 

lho«, 
fcs.U' 

A 

l'i kÙ IIKI ) U«J 

LdUiq ttiapt 
d - 1 

i-n^n.aln. if* 
iiv.-rAin d» 

II' . .i A 0» 
P. V ' 1IÄ" U-

<- ponhan •'•mio 
l»t«lfmia 1" H-fire 

turtluti (t 
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<1 O Corner. 

Sailen, ein 

' tM' mat ai 

do Rio Piirdo, p n l e a sua rein o y âo para a île I 
H Sebast ião da ( l i a ni m a, no niesino îuunici- i 
pio. 

tin i - » r 
é 
b*. m« M 'if 
»i r 
TtrMl e.' 

Ma mu o 
hyp! Tf 

prm i4«»nrin-
hem«* at 

.to Tor.. i t! 
».1-. i ao» Pu 

Si* III Itlli 

B Paulo ' 
I» 1« 

Il U. Hfi it'uion n i m ] > i it nit» naiiiuniw 
gridaâft do terr i torio nacionul. 

Na l«dero:ia In^latorr«. onde o amor 
S o b e r í r a vai ao fanatismo e a venerava 

, i .«tvle , 
rn>r(tb a- n 
a na «e. U1 • -i • B.» it, 
1 • u" ' «' t •-4I -'*1' 
vota»" tro7<*n"j« rontos 

colli•••rfoi rt'is •x .'oi'"-'le materia® il 
ili* H » lit of. 

K*»c» i-*t'itTfif tiin n« Î̂ u" ti'm pr - u<ticA<tO » -a 
liihridado «la nliul«» furam »-n.-ntipalos pelo 
actual iHv-id -nt - <ta I.' •piiijU'*a quanrto poviTii.vtor 
U Krlttlu lie b l'an a-poi« <1>- h> urado ê tn-lu 
feitu pur uma tymir^âa tie tivhu < os que os ,jul-
P'iii impr̂ htav'-i-;. 

K-là na cuM-ii i-n :h il" txlos juaritos 

A liiiouies que venoeram em Sala- rante oito longos aunos, governador o i l lus t re 
' < s quo t i iumplmram em Lepan- ' João Sevoriano Maciel da Costa, marquez de 

-k 0 

lias que descobriram 
'i lirai am sequer 

Novo j Queluz, 
vida do seus soflVido as affrontas 

ot̂TU patio 
OS OXfrotlllà ». 'UV 
tii'lo quanto si' ti7- i no 
«•»•ri» p»»ior |»ara a hyiii<*np 
meiro porio t oiiunen i al «1 • 
IÎ talo tjiic -iu con« 
ter .-in b vu to- 'im > 
palharão por todo a 

CfiainanioB p; 

i.-ÍSH inagii ) i,Ut aeatiiuplo, 
stave!« p 

e concertal-os, 
;t'/ii«'lla i dade e pn-
h Paulo e do proprio 

irá roui ta«'» concerto* nian-
veiro 'If microbio? que sc e»,-
inelle T-tado. 

;rava tact 

Uliuo. ar. redactor AO Comiêicr , >h S U 
Paalt— Acabo du iTr, no sen jornal »lo do 
corieiittí, o a idgo «A cria« do café», em quo 
V. h. aconaelha coiuo um dos moio» para sal-
viiç.io da lavoura, e consequentemente do Es -
tado, afastar tio mercado uma parte de sua 
colheita como meio para salvação da criso do 
café. J'or etnquaiito esto conselho pôde ser 
posto em pratica, porém tiraremos dello au 
vantagens que v. H. e spe r a ' Diminuindo a 
nosHa colheita, deixando de plantai o t ra ta r 
de mais café ura iemos resultado ' Tenho acom-
panhado o qae se tem escripto sobre a nossa 
providencial e única cultura e pr incipalmente 
umas chronica* q u o no Katado de > fJa\ilo tem 
escripto Haatiiu». e todos são unanimes em 
proclamar a superabuudaucia do cafó como 
única causa do nosso desarranjo financeiro. 
O que seria para qualquer outro povo uma 

têm felicidade, para nós ú um mal. tudo isto por-

Pudft-es 
certos. 

Publico 
• a at tent 

de-

dos iïMh formidáveis excrcitos da Europa 
para s í v n r a justiça de um erro judiciário . 

* * I x^jf/bem, conclue o orador, a essa for<;a 
Sabemos que, numa das sessões da Camara ' i m p o n , l e r a v e l Q u e n i l ° encontra rival no 

Municipal deste moz. um conhecido vereador mund ' i ft e 8 s c poder supremo que derroca as 
apresentará um projecto do lei auctorisando tyrann**8» levanta revolugôes, eternisa a jus -
a Prefeitura a construir um viaducto que l i - 1 tiça e evangolisa a verdade , é que vai saudar 
gue o largo de S. Mento ao do Santa fpby- ' n o bri^M0 U u e levanta , em n mo do Contro 
genia. ' Mona i^ i s ta , aos dignos e i l lustres jorn -dista» 

qui1 possuímos um clima em que o café dá se 
melhor quo em qualquer outra par te e um 
solo ubérrimo! So tivéssemos um pouco do 
senso pratico, o meio a seguir seria este or-
ganisar .-:ocie lades e crear casas nos centro» 
maia populosos do Europa, onde vendes. 101110.1 
o nos.so café a retalho e barato, para que li-
caise ao alcance da classe menos afastada» 
Podiamod vendei o crú, torrado, em pó o mes-

' mo em chicaras; porém tudo bom e puro, 
I para que elles so habituassem a tomar o ver-
dadeiro café. E preciso lembrarmo-nos de quo 

O que acima fica t r a n ^ r i p t o perfei tamente os commissario» d e Santos, os corretores, oh 
confirma a opinião emittida ]>elos distinetos exportadores, os importadores europous e os 
proti.-sionaes drs Pereira Kerraz e Theodoro «|U0 lá vendem a miúdo, todos ganham c quan-
Sampaio, em seu Kelatorio á presideneia do tian fabulosas, sendo nós os^únicos quo pe r -

pi'ut1 pTO Ks tad o de b. Pauto. I 
lint «'-lau.- de qti" f t» rjiipgtflo interessa 

não só a H.nitoK tviino a todo o proprio Ratado e. 
ainda, a toda a Pedera^So, que alli tem o »eu único ; 
porto m îhorado e a ,-ua -."4un la foute de renda.-

Do Jornal do Cumhhx io, de 1 1 de julho). 

la l l 

histéricos fiú nos restava a cor-
u . ainda crivada das balas de 

ma's itpt'Sfir de pod» r, om edado, 
'1 ; 11 « ' 11 : i real, já foi, ha quasi très 
il t la nas nguas da bahia de (îua-

corre a lembrança do 

\ a 

Je Iro« dn 

lûtes em 

r. I 

um navio 
1 . cujos restos so vêem ainda como um 

í. I<> glorioso, gxaças a infinitos cu idados : 
c* << ims r<j WUisgdor d e ~ ^ u r . 

A ' aleota, entretanto, vive, porque fhjctúa 
ailldn. c Vil! t rnltnlliiir/"U" nllx r n« 
l oan-viiidas ao cliefe1 da vizinha Republica. 

! 1 'juo nos servimos para exprimir ura 
i1" galanteria ao presidente ar. ent i -

!'.• < ue. como uma lidalga gentil, vai 
jictlo augusto. 

. ) a senhora mais fina e mais 
a ci]a sombra nos abrigamos por 

Irar que .abemos receber, 
rto . hão t- de pu rpura o seu vela-

E 
act 

) 

Cl! i rata '.eus remos, 
M remontar 
remadus nâ' 

.le h ran, 

ctimo os tia 
o < ydno, 

será marcado 
mas simples-
do marinhei-

vl or o uoiic 
ild'.M.lü 
.11 »ai. he i r« ) de San 

qiendoncia 

o T - r 

M, 

M ü C B t n 

ï i i o t c a 

- u , i i i" 
) IRA |'.IJ-

lllri'3. a 
harburg«.. 

I h 
P . 

1' ir.ilmcnto so occultou 
•io-1 nave foi íalvez tes-
s }>a idos, ha quasi um 
íiijuolle mesmo Bel irauo 

-eus. O heroo da indo-
ra co:ivictamonte monar-

testa dc seus patricios 
açau lieHpanhulu, t|iiiz 

l iiôa t|o antigo vice-roinado 
: 'o om reino independente, a 

' 11 ' ! t. mulher do princifio real 
I). João VT. 

i t como o destino junta uma 
qii" relembra o nome do D-

» que traz o de Belgrano. 
1 t talvez em prat ica o velho 

• •''iide de Florida B lanca : crear 
' Portugal um vastíssimo império, 
s possessões luso-hespanholas no 
Queria, pois, abrigar a America do 

10 niiirito real de um pr íncipe europeu 
defcndel-a contra a reconquista ou a 

la Europa. 

da velha galeota traz-
resurreição de uma memoria 

venerada entre os amantes de 

Naquelle tempo, nós não t ínhamos 
pie nos infligiu o Ben-

gali . 
O inolvidável mineiro que durante oito an-

nos regeu a colonia foz uma administ ia?ão 
quo, ató agora, 6 louvada pelos proprios es- 1 Policia, 
criptores francezes, como o melhor governo 
quo jamais houve em Ca^enna . 

Entretanto, a jairvoico dos homens do- ago-
ra, querendo restaurar a galeota, a r rancou-
lhe, ao quo se diz, os dragões do escudo da 
Caba de Bragança ! E' incrível que a estupi-
dez tenha chegado a esse ponto 1 

Quem foz isso era capaz de mandar cobrir 
uri i fu tnau t o 'tcvvuau. — t- • - • ^ . 1 • . . •-.--•• _ j--
do por Mííruél Angelo; e m capaz de raspar 
as barbas veneráveis do Moysés do genial 
florentino, para deixar-lho uns bigodes pon-
tudos do janota petulante ! 

Ah ! as cousas náo têm lagrimas sómonle, 
como disse o poeta; cilas têm ainda o sar 
casmo di lacerante e a ironia cruel : as taboas 
da galeota são a única ponte decente, por 
onde um chefe do Estado es t rangei ro pótlo 
chegar, como hospede, ás praias de nossa pá-
tria. 

Elias representam o llraM] passado, o Bra-
sil glorio-o e grande, o Brasil re peitado e te-
mido, quo foi o Brasil monarchico. 

(,)uando o general Bocca tocar atjuolla re-
líquia lia »lo ontir um frémito do terror su 
])0rsticio c, alguma cousa como o contacto 
com os vencedores de Monte Caseros. os des 
fruidores tia f vrainnia do ltosas. os l iberta- | 

secretario da Agricultura approvou 
os contractos celebrados pela Super in tendên-
cia dc Obras Publicas com João Komulo de 

I Masi, para a reparação da estrada de Baua-I 
I nal a Alambary, e com Joaquim de Oliveira 
j Braga, para a execução dos roparos do prédio ' 
em c u e funcciona a líej»artição Central de ! 

i pi/-« 
J -

3 coiœia 

(.) nr. jirefeifo municipal concedeu h 
de licença a Francisco Xavier Pinheiro, 
da fiscal. 

I Foi enviado á Repartição do Aguas e Ex-
j got to s, para informar so o contracto foi fiel-
mente executado, o requer imento da Comjia-
b |UMttcchanica o Importadora, pedindo á So-
»rJÄr ía " 

A BAIXA DO CAFÉ 
<• Sr.'- redactor d O Commercio dc S. Pa 

Visto vi110 11 aclual criso da lavoura exige o 
concnHo maior numero possível do idéas, 

lias ' pernii ' - a " m e f l u e aqui apresento nlgumas, <|uo 
guar - me fo suggeridas pela leitura dos art igos 

quo qtl®Bi todos os nossos jornaos tem publ i -
cado 1 Gstcs últimos dias a respeito tio tão 
nioin. '-toso assumpto . 

JÁ sgera parece incontestável que uma das 

aí o— 

Estado, quando ]>or esta cominÍHsionados, }>or 
solicitação da Camara ^Municipal, aqui vieram 
examinar esses serviços, condemnando-os em 
sua totalidade. 

Ent re tanto o governo 'lo Estado, conhecen-
do todos os defeitos e a improstabiiidade dos* 
sas obras, as encampou por 1:1 ou.»m»<>>?• miij!I 

A BAIJfA DO CAI í: 

pnnex »í-iaes causas da baixa é o 

ia da Aoric.11li.u1-n. «iii.i'«r/a. <1« raiiitûn 

A Supreturi» Ju .Atíiitullui-a 
]iiirtigfto lie Agnap o Exgottos, 
em qae ponto estuo as obras 
dade a que se refere, c 
t ins Real, QNE-ALESEJN "Iii 
governo mandar fazer 
ua rua Carneiro Leão, 110 Uraz 

d i Ã " " t 
]ilii-:igr'i"Kiu da economia politica, 

I t > r 3 t f l que a procura. 
I úquolla, <5 necessário quo o coiiHumo iamlium 
i çorre^ionila á ^íodiicçüo, o quo mio acouteco mo com a prodiiugão 

I Pur maiH quo (]ueirani M:/.cr n onutrarío, i* 
|HN»"l'i'ii! vuilos evidento que u proiiuii.ão <• exco^iiva n pru-

roznpi lo i i l l i i-ifia ser, quanto iimIoh, diminuí.I i, pori-in, de 
ndo doso uma manoiía insensível. 1. islo s.'i h.. i-miso-
prolilema, guira com a poda dos catcoiros, mui judicio-

lo experiências no ter reno sãmente lembrada pelo alludido articuli-ta do 
j Commercio. • 

do cerca de 12! mi- J <,>ual o fazendeiro quo annualinmite não 
irto do ealt' 'fijos velhos, para i 

fim de doits a tr«s atinos, o i 
melhor protlueçao f Todos, ou • 

serão lequenas, quando os agricultores es tão quasi todos, 
reduz; ido todas, por falta de recurso* está i Pois bem : Cada fazen-h-Iro que de tinar a i 
c l a ro .«Es tou t ro aeon lha que, durant i d o m pnd-u-, cerco, rente ao solo, um numer > o 
an nos se capinem os cafezaes, íjómente na muito grande do calé. iros velhos. la-
occasi o da colheita, isto ó. eapin. 1-os uma só zendeiro ter.-l concorridu paia a alia .io caf.-
vez p.'.V anno, visto ipio — diz ello — os . 'afezaes, • produzido no restante d.» 
não sçudo bem tratados como são actualmente, i Os cafeeiros assim />o 
r e s e n t s e o produzem muito menos. A ptcllo ou t annos p u a o deseir 
l e m b r . a formação de um syndicato oxpor- t is. que, bem n»pariidas < 
tador*quo queimo todo o cafó excedente do maráo em outros tanto-, i 
consumo. Aquell outro lembra que se ca- | dos. i 
pinem os cafezaes como até aqui, mas j Terão decorrido ' annos • o i a n I. ii o, | 
que SC deixo apodrecer o eafé no chão ! (!m em vez de prejuízo, ter i lucro !.•», o do n;lo 
outro,Aainda, aconselha os lavridoros a aban- ; , r : , t r as capinas ao colono: o ,io aprovei- 1 

donatípa os cafesaes c a tratarem il3 ou t ras j iar aquolle terreno p i ra o cultivo do out 

excesso da 
o a 

o ff er ta 

enviou a Ko-
ttoa, para informar ' 11'v -i«» 
:as uaPparte da eÍ- 1 ^ ^ ^ t r e « t r m «id 
tição do José Mar- I D l v e í 8 , 0 alvitres t^flí, pois, sid 

^ W s e ? intenção d o ^ Z ^ t ^ ^ 
r o serviço de p o t t o s UUX d e l ° f ' e m b ü r a d®Ü 0 . t ö , « * a n d o 

,.„ . / do bo. vontade para a solução ao i>ro 

demos. Cruem-se casas na Europa e vendam 
mais barato que os aetuaos preços, de modo 
quo possam tomar café ao menos como na 
l fol landa lo kilos por pessoa , quo o Brasil 
todo, em um bó cafezal, náo chegará. 

O café sendo gonero que resiste por mui to 
tempo, sem que suas bóas qualidades liquem 
projudieadas, elles enchem seus depósitos o 
s<> vendem a bom preço, de modo que nunca 
chega ao alcance do proprietário. 

-Sr . redactor .—Impressionou-nos bas tan te ) o único prejudicado ó o lavrador, que re-
o criterioso artigo do illustre sr. Dias iVIar- • oebe como recompensa do sen trabalho, em 
fins, n<> Commercio, de hontem. e para a l e i - que todos ganham, o nome do ignorante, im-
fura do mesmo chamámos a at tenção dos previdente, pródigo o tantos outros, 
nossos companheiros de imfortunio, da grau- | Ao lavrador nega-se o direito de organisar 
de classe dos lavradores. , elubs o de fa/.er com que estes c lubs sejam 

São tão judiciosas as considerações alli políticos, 
contidas e tão p a l p a v i s as idéas que sugge- , \ lavoura «'• o carro de bagagem em quo 
riu aquello illustrado agricultor, que, espora- íml..« ati ( t t l J i .suas trouxas, e nobsam ou não. 
mos, contiantos, sorem ellas postas em prati- lia de conduzil-as. 
ca, antes de quaosquer outras que têm sido j Nada se faz em seu beneficio até uma lei 
lembradas. ( reorganisando o Banco dc Credito Real, som 

j E', na verdade. d< s muitos males <juo !»<»•- o o i u w jmm o Estado, nern-10, « «ó a 
nOK-Inin .» tnTotirn, parn a i>aixn dos procos ' laui io pedir volta á discussão 110 Senado, 
d o s o u producto, o desequil íbrio do consu- j cheia de retoques, porque, como a lavoura 

pediu, não devia se r : — olla não sabe o quo 

p a r a 
resent3-sc da falta 
da pratica. 

Este. aconselha a pòda 

Ao requerimento dr 
ped indo á Secretaria 
d i versos doeu m en tos, 
pacho Complete o 

João Berger de Mollo, 
do inter ior entrega do 

foi dado o seguinte dos-
:ello da poti<;ao>. 

coruj,o.«to i 
n,'V0 rmindi 
Hill 
•ara 
^Wirpçàr, 
• a resurreição 
"os também 1 

deve srr 

dores da He])ublica Argentina 
O espirito m.v terioso não abandonar;!, por 

certo, o general Rocca na sua estada no llio. J11 
spirados por elle, os olhos argutos «lo estadis-
ta argent ino hão <lo v«*r que o único meio d e 
fazer a America do Sul temida o respeitada 
da Europa e da America do Norte ó ter, co-
mn baluar te do continente meridional, uma 
grande nação unida, acredi tada e forte, como 
foi e será o Império do Brasil. 

S. M. a Imperatriz 
O nosso diatincto correligionário dr . Ama-

dor Bueno, presidente do Centro Monarchis-
ta, em resposta a um telegramma de felicita-
ções enviado para Par is por motivo do an-
niversario da Augusta Senhora, roceben do 
Paris o seguinte telegramma : 

«Amador Bueno, presidente Centro Mo-
narchista—São Paulo. 

Bouiogne S. Seine, 25, 11, 3f7 11 h. 10 am. 
Via Wsta.) 

Sua Majestade muito agradece.— Muritiba.* 

Por ordem do sr. secretario do interior» | iQ^br* 
vá o ser entregues a d. Margarida Maria So-

íia Barone os documentos que apresentou 
quando so inscreveu no concurso para ad jun-
ta «lo grupo escolar «lo Tietê. 

* 
* Hl 

Tnformam de Londres ao Bré*il quo a idéa 
do organisar uma associação, tendo em vista 
a propaganda do café entre as classes opera-
rias da Europa, ganha terreno o tem si lo 
bem acolhida não só na Inglaterra, mas tam-
bém em todos os paizes productoros de café. 

, , . ... . . , p , . , r Jii.sti aconsellia a noaa do cerca «te mi- Oual o fazer 
Para »ul.st.tmr o Br. .los l .oi lngncs Mon- l h Ö 6 ! ) l o ^ d „ ,..,,!;„;,„ e m ,„ , ,„ 0 DOHSO K s - ' °ia pai 

te.ro, professor adjuncto ,1o , t rapo escolar do ta(, 1
 o a ,, „ ,, 

Areas, loi nomeado o sr . Joan d i Iíosa. . ' * . J ,,0 n ä o r Z î l » â o do i 

precisa. O nosso maior mal nossa raça, o 
clima e fértil solo em que habitamo.» . náo 
nos amedrontam o frio o a fome cada brasi-
leiro julga-se senhor «lo si mesmo . mio prove 
o futuro e deixa so arrastar mansam»'!.:«.- ató 
ao abysmo. 

Não estamos longe «1«j perder a nossa auto-
nomia p ainda a culpa será da lavoura 

S. « '.t. los do Pinhal. MM. f • t i ' "» 

Sell III 
ih precisar.' > do 2 
IvÍMieo o de. hro-
ciiididis. se t rans-
s do c >iV' io lova-

t Sr. 
Pos 

d . Oi-
to. to 
que s< 

Il A U'ÏSO 
redactor, 

^o a f i rmar qu.» « 
s te os f a / c i ''-iro 
luaram a r.- -oluç; 
•iam levadas pi 

EXTKEMO 

et rtlgiin 1 
-!, reunido- s 
io de não 

firopriedadt.í 
vil pro.-;«"», c 

Para isso 

O sr ministro da Fazenda «lovia expedir 
hontem uma circular aos dolcga«los fiscaes do 
Thesouro Federal nos Estados, recommen-
dando-Ihes a romossa de um mappa com as 
circumscripções em quo se divide cada Esta-
do, para a cobrança de impostos, os nomes 
dos respectivos fiscaes e as vagas existentes. 

No Ceará foi distr ibuído no dia do anni-
varsar io natalício dc- S. M. D. Isabel um 
jorna l int i tulado 2ff de Julho. 

Insere o retrato da excelsa senhora, e 6 
collaborado pelo dr. Tliomaz Pompeu, Luiz 
Miranda, padres Jesus, Rocha e outros. 

Por ter-se <3<ido um desarranjo om sua ma-
china, não apparecerá hoje o nosso collega 
Lavoura e Commercio 

plantações. 
Como se v<* fértil o tom 

que . . . c ala 
«la-
ca» 

assumpto 6 
do larfo ensejo para provar 
beça «Ãda sentença. 

Eu , porém, sem protenção do ser o ul t imo 
a falt , sou do opinião quo os lavradores— 
único.*! culpados desta crise—dovem fazer o 
seguinte : 

t i tulo do oxperieucia, capinar os cu-
fezaes t ima só vez na occasião da colheita 
1899-WDO, isto 6, limpai os para facilidade da 
respectiva colheita. 

2 .°- í f ieduzir muito o preço pelo qual cos-
tumaut^pagar a colheita do cada alqueire do 
cafó. ; 

Por exemplo :—as médias estabelecidas va-
r iam çjttro ÜUO e 401) réis por alqueire, con-
fórnie '» quant idade. 

Rodjlzam, pois, esse preço ás médias de 
150 o Suo réis. 

«3.°—'Jíão eflectuar novas plantações <le ca-
fé eir« 

cereaes o vários vegetaes «pie tão caro nos 
custam. 

Os colonos não tor.io piejuiz-iq, porque e-:i 
paga das «losiirotas «los cafeeiros .que aliás 
sáo feitas por pessoal mais habilitado, po-
dem alli, naquelle terreno, anulo e preparado, 
cultivar a batata ingleza, o trigo e o fumo, 
quo elles tanto consomem : a mandioca quo, 
servindo para o polvilho e para a faiinhu, 
que tão caros custam nos nossos mercados, 
serve ao mesmo tempo para alimentação «la 
criação, o por conseguinte para economia do 
milho, que será dest inado a outras remias. 

O fazendeiro náo sofVrera prejuízo, porque 
o coloro quo obteve um terreno assim des-
bravado repartirá com sou patrão uma parto 
daqueilla producção. 

Para sor posta em pratica a poda «los ca-
féeiros velhos, em vez do Club do Campinas, 
como foi lembrado, entendemos quo «) c lub 
dos lavrado ros de cada município será o mais 

, para não sr»,-0Mi arremata ' 
'in • fem acont -eido ultii.i . 
1- l iberaram quo nem a lv 

locais c nem d » !*•'»r.t }>oss un promo\ ei 
quor aee "to ou execução naquelle -o.iti 
que a i-.so re:i;rjr."io 11 « : ao e:.tr« :..o. 

Al le "im «quelles agricultores «pie to 
es-a d -liberação rea^cionaria, afim «lo 
«pie t'\i.:.-. i famílias sejam comlemnadas 
serei. 

Não • 'i'a «!Oni execuções violent is 
removam as difficuhlades, em t i o cri li 

fan ei as, como as da aetnalida-.l. ' 
\ iolencia opj)os!a i\ violência. 

Fr..,,.!, 

,n-nte. 
•«1 >s 

q II ll-
• por 

e i rat il 
evil ir 
i mi-

ftii 

otí, emquanto durar a crise que atravessa- j competente para julgar dos números dos cs-
moB. 4 i féeiros que cada fazendeiro tenha de sujeitar 

Ahi estão as idéas que apresento; resta-me á vodu. 
agora fnndamental-as. Para tornar pratica e generalisada esta me 

8e lavradores, experimentando capinar | dida salvadora, é necessária e indispensável 
os cafosaes sómente na occasião da colheita a união, de todos os lavradores, que perante 
do 18*$-1900, verificarem um decrescimo na os respectivos clubs assumam o formal com-

B í o s p e d e s c v i a j a r e s 
Esteve hontem nesta capital o deu-nos o 

prazer «le sua visita o nosso collera «la Tri-
ft na do Povo, do Santos, sr. Emilio Rouedc. 

— Parle bojo para Santos, onde fixar 
doncia, o rev. padre dr. Evaristo de P 

rc.-ii-
Mo-

Agradecidos polo cartão 
nos enviou. 

ile despedida quo 

Os srs. Mourier C. mudaram o sou esta-
belecimento «le drogaria , que t inham á rua 
do Commercio, para a rua Direita u. I1'. 

—Os srs. Veríssimo Ferreira de Paiva a 
João A. Cesar Guimarães organisaram uma 
socieda ie mercanti l sob a firma do Paiva a 
Ouimarâea, para o commercio de comiuissuea 
e consignações de todo e qualquer gonero a 
muito especialmente de café. 

O estabelecimento da nova firma ó aa rua 
do Gazometro n. 36. 
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W m » I " « f f » fcaaamaa f a l a i , - a 
U V M , M •< U M « «MMM * H * i M ( l « l « 

kwto M t * | .IA.. K . t | 4 a i . .1. MaMita. I » M l » 
. |al»Ma, |* lia I K M ' l < ( t a il Ha Mi l« (H»»«(r»»" 
4u . . . i4»«ia a a d a l a m i a .la U«. r ' » ' t » • « 
I«. II» pMarin. lia latiu pa.|a* mI>. i*a«*M. It. ' 
r ullMtãtfna ila a t laM, 

t l m l)a#>«f >laa i«.» i j i a I« t l t a i a o . • I». 
j a a i » . i | M » t i W u ai» 11*«« 

.irta IH' |M»tla 

A i-ai.U t i i H i M M i « ' * " » «la J a . u a t « U 
m m I u i i t w o i h pa to •!». 4 l i * i l « l ' a i«l«t, .> 
i l a t f a . h s |» . . ha*«* aaltlfaltfci. . a 
naiatoua tumlu* a>.|i .to •«»•• •»'••o»«». 

C«. a t o . a a ramla q i a t l i laito 4a ••».(«a 
•»a«. 

I m •!»» riiUiaa» i laa tarna >t . |* l la ««^«»i 
tol* , ,aa I raual*. a M'<al,if • r m l i U M iaa«l«M 
aa atijaaMta «jaa to l i • a <|*a. M * U a l a4a 
luOttoa 4 u > «aa-laa l ia» «II*, ItfaSCa. | W I 
ktto lia laJb a t>h I«. ' 

Ha « m m >(«« a • * > i » i * ( í i l aaa 
IW.4M .«»..a >«..«• «a«*. « 4aa)i >1« 
aa«*. .to a « a . a a < t l M I t |. 
A <<•«>, H, , l i .U , m a I l i n 
M»aMa« i.aa a * l a i au li t M I 
• a t O « M a i f u t « aaa «aa. aaa 
a« iaa l»*«iM iiaia <|a» a a«a an . 
toi.to 4a • ' » « » »J*I c l . . «a< a«. . 
laMiin I'-Htf *• I*. .1 «ia*« «I« I>'I* ««.I 
i.ntoa. » in I r ! 11a«, an nl.j««, in .|M isaa 
<* ia»atai.i . . * a ia . l t , | . a i a ar riu.,1-, 
l>ai«Jlt> . «• tot. • a* a raa i .aa t* ' . 4 r 
laataal». m a l a r i a l 

Kim a 'Itta 4 . l*' « a eaiti|.,><a)«ti 
M M M « ir, A i i i . a t K4' . .i4-« 4 
i i l a a i t r n l a m M | H | « l 4* III .la« •»•! 
' a » I a i * it l a i n » 4 v clivai, autat«. 
4aal« I ant 

a aal a n i to .U aaf ta l iauAa 4i«a»> 
atta tt|«a4 n i u a i u I h m , « ||MI a Ul Wabaltoi a * , 
r a a u l u a . l • 4u m i M n t i M t a a a I I taialaa 

H t R t ' M U 
( to | a f i taaa «toato «ai'IIAl aAa a a a itaa« a a, 

l>f<^|UuaUv«i lutta a »vi I > u> atau,la n u u a 
M l . m a u l . a a « U l a U I k U m «•• «... .( . .»• 
•Iita u*naw Hi HtaiaaaU « uaiavtoi 4« 'H*a>" • 
II. III.lia aa it»«lafa<Ar» *»«• a lmi ta i . ta I » * » « , 
«IM» i f l n u t i t aar ttualMmla a « « a r i a , 

W A J U I t N O T O « . 41 
" « .«.«..it l f r r l # « l.„Ja » a I. a 4«. 

a l a , n a m e l l a a a y . au . t a» l aal« .Wi«*m aa> 
W a i u M f f r m - «la . | » r lanl ' i aa M » * f.«lr 
I r l . lamina Im Iintua. |iateuii n l r aMMM**«4>i 
au va («allaita, a a i a r l r aan «ta Hatliai 

M r . r a . t o 4» r «M »atonal 
Pairat ia« • • • • 
I luttai*!*. 3~< « t • 

U l m . « I I I . I n i M l t W M 
Ha)« u I I i u i h 4a I t a l " r- aaa la 

a t l i a , . a *iaila<**> 'la l ' i f . t«»>«i» kataalt* 
I w i i i I »..«••»• Á. li, T A • KM«« *to TUANL.» 
aau.i» a «la ran latia « « • c* i>.an.i.l.i" i « i a l 
I a i iua i* • r a i n « • i . « « U m l i m a a l a u 4 ta 
• á> • t f * >111 j a to>4», f a - l i r a i , » l a . i i aa« 
• uat a h h hariai>.Mil«> 

O k t r | . a.to >to ra la »*•*-»» . al. 
l a u «aa4aa .la | a i a » i « « « « . 
a^m «. 

»•(.ira.Uv 14 «"I - a r r a » 
| i . . , l a I ' 4a « » r a a t a Î U ' " I , 
M * l , «mi i l» 

, » . * a - . . t Ka .- i 'w ' 
l»*ra . I II« 

• i ' » l , l a U m l n Itt.ja t 
k a l ' au i , . la 
Ka **•—•-r'-^n * , , , , , . 
l u l'a« J 
X« l ' a» h i U a f H i • « t « t 

".» l ' a 
r 

" * I 
• Marli 

frngretio do ítiadi t n J * I*«•««** <U*|Hi. I «t« fr« 
Mit*"«*i«4«*t.fM to*«*' r i«l N i i« fu t « . • 
il«*««* n i M» 1**1 «M | N « l r M l f «t* AP 
»cl «lo* ri** If»« »jit« r»»« t)u*'i«iu 

rmtàn I'««#*!Mr> • »Mi» M r«. ««•tir 
«m <fti4t*tl<>. I r iu ' i fml i r i h ««it* 
A »«M* »I»- H"* «H I» ' . , rouf*H 
»•»U |«r-l«4 lila ' r* ti.« >li • •! \ ir 'uf 
14*4*4 » » t t h i liH »i.n.llv <*•» IlOr» V 4I » 

M A N T O II 31 
l f l l | V M l * N rtlMNi mcfil-
f» PI F . n i t ^ l ä «1«> rn* 
* Amaituf Ht t fno , rdi fui-

- <1 V m mu «tr l lm I n a • 
Ufa «I«» 1)111 h ta I . a tinm nr 
Ü4 W CLN*'*» IR I NL UIÇAA 

» K H A N 
í 4«m • i f iMf i .l# u toyfftlr •»»* 

M » •««•"», l<4« o m « iuva .U « i « l « 44 *»i4* 
t i ^mb i t l » , 

f n r i h i tp |WAfKlNI 'tN ««IP« fi» 
|.fr>jrr*M» I»»* t*l, «Iii I»'«î', «îi ( Mlti t i « »I* f»« 
l<vl"\ r» »Mfe«n.|í* » lei n, 41» *. tl» •l*»ií tl#» 
I U, • t«ntoU>inrrn.|.» a iU A. 4« I» 4* 
A br il «If I i'J, kiilifr ill \ MAA r i i l t« ««a l*4«iãi«*è-
ii(iia d«* if unlx ir iA H Ji»*«•• il«* • CaHi}•<»«, f l» 
•IA l i i.if-i i* C i w i r » i tp»>i i> i t«n» l f i4» 

«I« h lu m |ti |iti*tA »I«* I»• w « 
ni»iic>»ti4«» à 4c 1'iiAj o i*4utii> i|«i« 4A I 

iul>i*4 Ikitli, |444>«A<I«'I A Ia 1* IIA 4« 1*1*1 lo 
U«>irI. s?, I|HRIINIT*M 4 r IVILM A i U m a , I** 

t l « «|tt« N i»u<-a4u vu* i l i i f i M « 

i N » r m T O r o T i E f C H r I i « h T A U L O 
A 4ír*fl«»fMI 4AA|A ÍM|urtiMlU! maw-hiçâo 

«|r»« ailvdKmliM 0 miIk i l a i lu i ra i»iuii*mIí*a 
»4«» l . ' U*iu «I* %# ri uiiir"»« #i«i 3*«M»%*«i aiirAuf* 
itl'iAIM, »iuililirt.il« í II«*).»-» iIa I4UH4V |iAfA «• 
A«*lk«f| A* * 1 ' I O AA4«l|»||4Í4a« Uf ( It t <*A U «I« M|(è|l4 
A4» •'•AíIII À«Al4l4lil| A |4|**i«|iit lit i't lit* I limit UM«, 
|HII 11111 •>• 11 Ulf 111* I ll'tA NM, («re l l r i i l» $» l iM« 

u in C4ir««i(i4 j ' t V I*! j«IA4A, I ," 
• f - c l i n o «Ia iJiri < !uiia 

A P u U A V g l l A 
làilíi WM i#iU I« ikr.çAiil« iiixíaIU Ia mil t* 

J. 'llt* Ul r l f^ i ' l l (#4 AW|filill'*«k MlClVin |M|4 A 4i -
torloriA 

N O V A O f t l . f t A N . t il 
i Im*»»u o a4 H.LO 4 hmImMm«!« Afin 4«» 

pio» wli I »«# li44|i»pril<i r«lAll«AU»AttlK um» Irn« 
cIiaiih iito 4« «ET* iIaIiam«»« n u J »IIuIa! 

R O M A . II 
Oa raitft(fei|<M /.«yniM « ' iUrrft !#• 

r» liciAin «MtieiiA *!*• )>Ari'i |*Aia h I'JiIua Ii im 
«Î« Hj iii u «I Actu 4» t i4»l*lrn I* « (I !« • 
RLAIIRTI* a IiaIiia 4« Hau «Mull I 

t» t . ti, |H*»^ut »|tin o m u r o «loti 4 e »i, 
IAII*U(I, M4rfin*i Ii 4«» H» i ríAtiv^" ÜH* 
q 4-atIi !• Iiin4<«* Ii>nlnnt0 Irruli»*, 

Ii*»« uliiA HfAh4r< r » » fî f< I * * *» liA Ififetw, 
I« r i i a f'tAVlilml«! 

Falll AI.*««•-!. |>i«ixiim» ll 
4*' Kanlui, i l» i i 'w ln*j« 
# n i i « furnl i inc i fu« 4< 
ilof Morr^iniii « rit I»* 
O « ra rn l i in^ i io Carl«tI i . 

I ^ m i n g i « « 1)n.itli', 
• Ja*!}* ei i l ide, 

iiiliii p a r i o ct'tiii" 
I a i r *m t*ut 4iArn««AO a n Ifta i Iridîi'açAa ft 

î . ila t t i n »? 1 >»»»* 4a H íHm , | « m 
«jim «» H t n | i l o «le S I'sNlu r« | i i cwf t l4 •«> i <»ti 
|TIî»mi I«ki-IaIi%«* f« *!f».»l, |»i I«« I..«!<»* con-
««tiii Rlwi, Ki4irif Ain}« a r« «î'i S í 
I«. mli t ' i i I 4 » It I ti > «I«' '* fMiliilir«' 

ill- h * t* ri.ai« 4i*i»faivt^ s ronrnnlAti«! • 
ifiiii île, na t.* prAçn il«'« e ^ a r e l v r i « u 
liN t »»tI • fi-iA*, • t r »I'mIiiIa a ari < lualAçÃti 4o* 
l i s I a» t li dit»* | |i* lnâlo» |iff*Çti i|i|t« f I 
I '! R i'F. <il» I i l u l i t 4 t * «• R*»«' NI'I" \I"LT*FILO 
jrf»i* r u r»I mai* corfôr t i i* « jiiAtira 

A RF.JTTÍ»RII4Í#»,TF» 4« M Alm«»I 't» N»-TRII ir® » 
i r j ' l i * - f o i «Qvlixli « coiauiikiM <1« 

l)i'*iii«iii«in<io «it lu A i»« 
lativaiuotitv a mu» i»lli »ii, i 

»'• , MJt/1» 
KKl'»' IHI 
l'I.iSNtfl A V U L & O S 

J AIJOTI CA HA Lj ;l 
O roronol .îiica Vax iale^r.»j*Uuu 4í4*>utl<» 

m i fa!«M» o tiiPti l o l f ^ r a u n u » ao «Ir clioft1 île 
|M»|iria, fKii iiào lt«i havi4<» aggreanào « iim, 
e x p l i c a r e i entro alio o «» 4i L u u ZacjI ia-
ria« 

' lall • -if . hi Ir li i i Lr i » 
l u 
m 

t» dr Zaecliaria« pulilicun n<» C•> ><i > •!>* • 
Uoiitem iiiu iuc4itor.ul cuiuoyini'io m* .lui -

la o 4 o 4onnuio puhliçti <|U» o hi. roruuel 
Jos^ Manoel Va/, «lo Sampaio, àclexadp 4e 
policia nesta ci4a4o, ine 4aaacaU>it lioni#ui e 
iiineao iu litjiiiilai tuiuiia c i i^ tcnc ia , por causa. 
«Ii so, ilr» um artige |jolitico « tc.* 

Mntou poih juatiiirailo. 
O cortinei <)uca Vax, daaacatuinlo e amaa* 

canil'» linuiilar niiuhx OM^tcnciu Jeno ia iQi a 
isso explicação 

Aos inen® contra les «lo i m p r e n s a e ao dr 
t-liefe «le policia i le^-jo q u e jÁiuain necessitem 
tiM lin,;* i'Kj»!icav«<» com «i 4elega4<» «le j»o!i 
t; 'lista terr i /> . .íry* miro da Silveira. 

8 C A R L O S DO P T N H A L , U 
Seguiu para n capital o illustre nietlieo 4r 

.!(>•><• Ih'iluinlo, <|Uc 4'irauto o tempo «jue aqui 
esteve co.iio iiiHp» ' >i sanitariti e^forçou-ne 
(li^nameutc pai.i <i Im un *!• í inpenlin tie gun 
»•ouinjihsào. tornatulo -8(í c redor da symjrfithia 
c des a]»|ilaiiu" 'In população 

Sua I ' l l . Uli a i ia i i . icn to S'îiltid»—d . ! 

V.iulo .If M- i aIIia c 
K TI I VaIaih A C 
iji«»i nac iona l /ma«, 

. variou gencro", con» A Troi i m* I ' 
Z e m in ' r f lu id 
Tlieodi.ru \\ ill*, 
'l lieotloro \\ ilte 
Hard liai I < 
Ally u s ' o LeuUa 
A ret* A t . . 
Al.iffRi l'a«»I •• . 
Naumann. < 

B l i t C A E F B R I M O I T O S 
c»t »es tl« naniiniiia impor tam in. o«* 
i lut en) lin», u(»ratiot á rua Já« i\ 

u n d o tU l i iverpool c 
I w «t.Ml Ifc j . J{ 

lo >*m 4ifHeil f 4avi4m 
I j ul,w» h iilh rt-uiiido 

A - « lit»rAi 4a noitc na Avenida l'auli*«». íerimioA« mutuaiiicnte 
o prim iro coiu dua*» caceiailat na cabeça, t* 
o secundo com d iversa» cant v e t a d a , n u n n o 
t i\*o laírrioi da ctixa e«<|ueida, onlrs n»» 
liraço est|iierdo « «»utra na r- kiud l l i t iraxita 

Fitram prea<»s ein tla^i nte »* rcroliutl«*s ao 
xadrez, a ordem «Im capitão l'olvdoru «le Mat 
tos, l" sutideliMrado tl»t I ' circuiuMcripç.in, 4« 
pois de medi r el pelo di i ' t . tn i • < int Ar -

r e t e r n ' el AVAL i «I I 
Ji^tricto policial tie Cor 
lo I.im« na a o il stitu 

I W T E R í C U 

lin, lliedl' O-l' ! I ||U • CO!.-I'll I o , j. M- OS 
fer imento». 
D E S A S T R E E M O H T E D E U M A C R I A N Ç A 

O dr. Francisco Sant Atina, medico- legis ta , 
exumiu'ui tiontem no necro?cr io do Araç i ti 
cadaver da menor M a n a da ( oneeição Cap* 
poili, do II Hinos di' ed-ldc .« l i t ( 111 < ili» 
sequt-nci t «1» d«'->aatit* a tpia liontcLi, »ob o 
mesmo t i tulo, non r«-fe?i.-i n . 

Apresen tava «lív idas e . vhvmo • - o »sc mí-
ar<''C8 e írnet :ia «le u i d-, b a^on, tendo si ío 
r((its,i-t,i ,ftf> unia j a i i t o l i l t : t iaUl. ia tua. 

M A U P A G A D O R 
FAN principio«! DRSTE anuo o menoi nusf r iaeo 

l)io;-o 1 R n c i i c k , o r p l n i u II-J J.IEE I.I < m -

Pafeos e sa ro «le I - 1 
setfunlrt foi encer rada a se«são 

C i X i ' A DKPITADOM 
i a premei;va «le i iuuieio legal tia sr de 

tui aber ta a sct*-*ão, sendo lida o a p -
l,i u acta da sâ" ai i tec<dent i . 
appio\M'l'» e d ispensado de in ters t íc io 
di-tcm 'm o f . rojecto u ' d«i Senado . 

o ser\ > de navega-; «o ii »t rioa l ibe i 
lu iui i c o u > j irecer favorável da com* 

1 "íflC 
calmo, á t a \ a > 

para o par t icu la r 

. ecto n 107, 
ul roducção de 
íoi a comniis-
do ir. f'iUil;a 

i por bo 

Olli < Iii' 

C A M P I N A S . M 
je «le munliã a C'ompanlii i Paiilisiá re-
î 14 1 vagõü.s «li ( 'oiii}»uiiliia Mogwnia. 
los sabb.ido de noite, e domingo eml 
. h u a n t m d i t -Ji'i vagões, tendo filado 
baldear amanhã 111 - Ih <lr'c <la ExttÇáo 

isüadri, u rua 
dliou du ran t e 
a, ou seja s7-t 
Por couta tie 
vc-rso« g'-'u« r.v 

enviado ás 
i lUktistica, 
ai ietorisan-

> com q a e m 
con-sli uuçflo 

I Î D E N 0 8 A I R E S , Í31 
rini, lia c j . t r e \ i s t a ip 
liwce-i ci Monte\ •(• 
pi«i,er ti d e eeon«>M!. 

\ alcunt i, P«'l . . . • -•«« •* íah ( 'a ' » 
M» pi c ident ' iaZ ULii.i • • •• «' . 
-ail p r o c diuicLilo lia «pi- st.u». i • 

l 'ara u ." r iu j i i su 
f) sr. L ' o io « 'ci i l ia j ••• a pal .• i i j . . 

justificai " I r-'je.-tu IJUC li • a u-> r ; " 111 o ' i «.' 
foO <lc\>' a^ r . bundeilu C «111 I il ) 
cional 

U jiareccr api CM Utado p-da « • .m de 
orçamento «lo concelho nitinicijaii t « "iitra 
lio ao emprés t imo pt.dido pcli» ' esai io Al-
vim, prele i to municipal , pa ia ab obras du sa-
neamento. O .si Carlos Ribeiro , relator da 
commissão, uf firma «pie a somma fabulosa 
do seis millioos esterl inos, a cr appl icada 
como quer u s r . prelei to, tornar--« ia relati-
vamente improduet iva , aca r re t ando , i- r con-
sotiuencia, a ru ina total e j. r j .e tua .lu Muni 
cipio e se n «lo um doaasl ic para a l iepu-
blica. 

O Duiri'/ OJfii;ml publica lioje o uiappa «ia 
circulação do papei, u qual \ei i í ic . i s.ei <le 

lirai 
G A T U N O S E M A C Ç A O 

i Os larapio« p e n e t r a r a m ante- l iontem, á ncite, 
no commodo do cor t iço á rua dos fmniigran 
t.s^, J l J, oui que res ide com sua familia Giu-
seppe Robelot ti,' e s u b t r a b i r a m diversas libras 
es te r l inas o moedas «le p ra ta no valor de 5!'0$, 
uma garrucha , dous b r incos «le ouro, flous 
anéis «lo mesmo metal , dous b roches de prata, 
uma pulseira o uma meda lha d e ouro, tudo 
no valor de -J**'®, além de roupas e outros 
objectos . 

Para isso consegui rem, os audaciosos amigos 
do alheio a r rombaram a por ta de entrada e 
diversos moveis , t endo an tes forçado ú m i d a s 
janel las daquel le commodo, pe la qual não pu 
de ram ent rar , visto ex i s t i r nlli uma grudo. 

Kobelott i que ixou-se ao capi tão Alfredo Bel-
legarde, o" subde legado de San ta Ipliygenia. 

Hontem, á 1 hora da tarde , um individuo 
p r o c u r o u o sr. A lexandr ino Simões ein hu a 
res ideucia . a rua F lo rênc io do Abreu, 78. 

iíCHpondendo»lho u m a pessoa da casa m i o 
es tar aquel le s r . na occasião, o desconl ief ido 
p o n d e r o u «jue o esperava , e poz-se a pawear 
no corredor , «le um p a r a out ro lado, até. que, 
sem q u e ninguém o percebesse , arrombem u 
por ta do quar to do sr . Alexandr ino e íezlinu-

<|uasi geral : r o u p a s brancas , sapí tos , 
chapéos , escovas, a lguns objec tos de vl lor , 
tudo o ref inado ga tuno car regou. 

A viet ima deu que ixa ao dr. Reyualdo Vor-
cliat, 1" delegado auxil iar . 

O árabe líaschid Abreu Maiiá, reside n ^ 
J \ (ie Maio, 22, c"cl iàrutaí ia ,""a* rúa"l»eueral 
C a m a r a , o l , «lueixou-sc ao dr . Reynaldo Por -
chat, 1' delegado auxiliar, de que um seu 
h o s p e d e de nome Antonio Bainor, aprovpitan-
do - se «la ausoncia docaixe**o, subtrahiu,lion-
tem á tarde, de uma das gavetas da surf cha-
ru t a r i a a quant ia de 870*000, eml m eando cm 
seguida para esta capi ta l . 

Antonio Ramos, de quem Raschid deu os 
s ignaes a auc tor idade , é g a t u n o mui to conhe-
cido nesta capital e tem re t r a to na policia sob 
0 u. 14 1. 

A" p netrar ante-l ionlcii i á noite no ps ta -
beleeinionlo ( c«;beif;, a t.avc-.-a do Seiíima- ' 
1 : . .' • r . • •• , • n K« < ) 

(* honteni b r i l h a n t e s festejo; 
oíüciaes e mar in l ie i ros do cru 

M O N T E V I D E O , 31 
A br igada r*o - landonse i n v a d i u o Paraná, 

em perseguição do coronel i í umoa . 

T A R I S , 31 

Es tá t e rminado o inquér i to a q u e foi sub-
met t ido o t enen te coronel du Pa tv de Ciam, 
mas o s r . Bmgèro, governador- i i i i l i tar de Pa 
l is , a inda i «o resolveu ácérca de sua l iber-
d a d e ou pr isão . 

teve 

Resumo dos p rêmios d i 1-
fedeiai , e x t i a l u d a em -1 «ie Pelas noticias chegadas de Mende, capital 

do d e p a r t a m e n t o de Lu/.ère. s a b e se que, no 
ruidoso nnrlinif an t i -dreyfus is ta alli reunido, 
foi am violento-! os discursos «le Deroulède, 
Huber t e Mil levoye. I n t e r v i n d o a policia, 
para di. solver a reunião, l evan ta ram-se pr«»-
testos e liouve nggressõcs ficando Deroulède 
bas tan te fer ido. 

RIO, 1 
Conferenc iaram ii«»j«; o di. Rrasil Si lvado < 

gtíiiorul \ iccn1e Neiva, c o m m a n d a n t e do 1" 
dis t i ic to un i ar, a respei to do pol ic iamento 
da capital du ra i . t e as lesta., ao pres idente 
Rocca. 

Movimento «lo jiorlo: 
I n t i a r a m , «lo Noi te 
tfdoiKiii, J^vkúf i t 'h • !/ i 

No fè'cli '/ convocado em Renues pelos 
droyfusis tas , um grniio de a n t i - s e m i t a s pro 
vocon unia l u d a renhida, havendo muitos 
íeiutu» <lc par te pa r te . 

vajiorcs 

P E T R O P O í i I i S , I 
() conselhei ro Luiz. Vianna. govermidoi da 

Rabia. l"i bojo recebido na tí.Jacã' Maua 
pelo» oliieiaes «le gab ine te ilo pres ideulo do 
t d t a d o do Rio. 

Ao t.ditígar á estação de Pe t rópo l i s , foram 
prestadas cont inênc ias ao i l lusUe bo.ipede pela 
brigada policial. 

S. exc tomou então o landau do presidente, 
seguindo p a r a o palacio do governo. Realisa-
se amanhã o almoço em palacio. A noite terá 
logar, na legação americana. «> banque te que 
o sr. Rage Ur,van, ministro amei icauo. ollerece 
ao il lustre excursionista. 

-by+>n*2íl7«i2 íü.i-Jõ i^Tnr, 
4Aí>40 44*21 a hiUViJ .*V47Kr. L O N U R E S , il 

corouaiifa S j »eurer realisou 
ao de c r i s t a l e chegando in-

0 balão s u b i u á a l tura de 

(1 di temido 
uma in .po i iau i ' 
midadü.^ «lo pai 
colunie a Diep) 
1'JOUO met i os. 

M A D R I D . I 
Ü Senado approvou o impos to c ieado sobre 
, juro.- da> dividas n a c i o n a i s e votou um 
edi to ext raordinár io para a revisão do pro 

o dos anarch : i a , del idos cm Mont ju i ch 

O si Rrancib • » Silvada, p re^ ideu te d o con-
cilio de iiiiuislios. I«.'i hoje a palacio «onle 

í r i ic iar coui a liuinna Regen te acérca da 
Inação do pai/.. tVamlo m-ssu «-onferciicia as-
- en t ada a as>igcaiui . lim «I ci. !,, . [ r ien .i 

E n t i e as fort a le . : :» .«le Santa ( ' 
João, foi ho je encontrado outro 
naufrago da barca < •/, o «pi. 
eoii ser o do piloto «ia me^ma. 
Campe; 

(t>ue Ih«.' imporia vol\e-i Míitto-( i íosso 
Não e o honien , <• «i auc to r idade que v i rá . . 

E sahiu correndo, dominado poi um anui -
qu i l amento quasi t;oni])Jeto 

Em cinco minutos chegou á casa do d r 
\ irgilio O cr iado a p p a r e c e u - l h e e d i s se - lhe 
que o delegado es tava na Repar t ição 

Sem perder um segundo o moço me t t eu -
se no carro e fez ^e comlu? i ao lo; ai indi-
cado 

O d r Virgilio, assim c i • jx-dira 3íar-
gar ida, JVna vis i tar <> eheie dt policia, afim 
de saber se os re la tór ios d*.- ci.les conti 
ídiam alguma cousa rofei ' - » » í « an assassinat« 
de Andrade Moran e u «lesapj rn-.uj de INI a r -
t lia. Sobre este tio.; non! . « relatorio 
nada diziam 

Em presença d«••>:»• rt-fuítndo negativo, i 
chtfe de policia nao o n - u l t a \ a a sua i rr i tação. 
Nunca *»e vira a i.ra '̂OH com uni negocio, ou 
an tes com dous negocios evident emente con-
nexoa, tão m\s ier iouoh e ta - i . .explicáveis. 

— Es t âmes na f ren te de um r a m i n h o in 
t rans i ta re i , di/.iá elle m. di Nir i i o . e receio 
bem q u e nunca c!n ; ueiiio a ilcsc«dnir a ver-
dade 1 

Misto, î innunciaram a v sita do Matto-
( 1 rosso. 

Que me que re rá es.-e mancebo pergun tou 
o dr. Virgido. 

—Sabei-o-ás recebendo-o , respondeu o che 
íe «le policia, pois e ueeeaaario recebei o. Tal-

Ivez nos t raga impor t an te s not ic ias . 

— Não é provável . 
—Km fim, é i>ossirel. Recebe-o, peço te 
O chefe ordenou que iliUoUuüiftíQm O rt' 

cem chegado 

cl i r -ou at' «dia. l;.ast.Oi e a>StlStllda IX-
' liou. perguntando comsigo 

— í^neni vira alii .'.. Quem me vai obrigar 
a t ransfer i r a execução do meu projecto -

A respo. ta a esta pe rpun t a não so fez c.s-
perar A ])orta abriu-se Margar ida appareceu 
no limiar, seguida por Soph ia e pelos dou> 
mancebos e exclamou 

- M i n h a filha, minha quer ida, sou eu, v tua 
mãe '.. 

Ao mesmo tempo, Can t id i " balburia\a-.; 
i^ue Deus seja a b e n ç o a ' i iunlniente 

« abamos de encont ra l -a ' 
Martha soltou um grito. Se nao via os ros-

:os, reconhecia as vozes 
— Mamã.. . mama.. . murmurou ella, e-.tcn-

dendo oh britços no vacuo 
Maigr r ida ent rou no quar to Viu n dourei-

la com os braços es tendidos , mas, em vesr de 
uvancar para ella e de ajierlal a contra -íf co 
ração, recuou, so l tando um fur«lo g c i m d o . ^ c a -
1 ava de vt'r uma névoa b ranca condensada 
sobre os olhos de Martha . 

— Ali 1 disse ella desvairada, ceca '... minha 
filha está cega! . . . 

E na sua dor, t e r ia cabido para traz, sc 
Matto-í ! rosso e Sophia a não amparassem 
qiiAM dchiuaiaila De novo Mar tha balbuciou 

Mamã, mamã.. . 
Depoi», sullocada por uma c o m m o t i o mui-

to forte, desmaiou nos b raços «le Cantidio. 
— Depressa!... «lepressa' .. disse este a Mat-

to*GronMo. Vai á casa do dr . Virgilio Khall e, 
«lo chefe de policia . .. Tra i -os . | 

O chef© de policia ! repetiu Sophia, 
—Him. , 
— Kile, ao ui I... 

FOUÍETIM 
E M B R O G L I O 

1 ima p m \ a . apiu« «a.irn-k«. na jair lia e ics n 
luii as cc»riinas. i spci ami-» «pie as 11 c vas >t 
diss ipassem. Pela segunda xez ."Margarida viu 

filha e ao mesmo tempo Matto-< • rosst» e 
( aut idio, que at< e-.-r niomnii'.u haviam acre-
di tado numa a l lue inarâo da pobre má", cli-
t reviain-na também . 

Afastando se no' .an.ente «la janella. MartJ:a 
disse 

— \ ames, c i tou c« va A d e . s , \ ida ' A. moi-
te ehania*m(f . • 

E eahin «le i« • o 11 :t#s . A - Ia;? i vinas cor reram • 
!11o pelas fac« >, M.dando-lhe os olhos sem luz 

-•'Ai.'«' «juerida, bal luir iou ella, vou para «' 
• ••'o. l 'erdoae-Die, mas i 'alta-mc a coragem de 
\ i \ e r sen. ti Aju-nas t inha d o u s amore<s m 
• •oração. . o teu e o «b ( an tb l io . Ea l tam-mc 
ambos. l 'ara que hei «le al rns tar por mais 
empo neste mundo uma existência terr ível 

Vejo-me so .• c» gn E n t r a n d o no tumulo, 
apenas mudare i tio solidão e d e treva- A t 
hdnba mãe e a ( ' n n t i d i o , os m e u s ultim< . pei -
am« ntos e o meu supremo a d e u s . . . 

I m soluço violento d i lacerou o peito «b 
Martha. Scmji re a joelhada, orou durant» 
mui to tempo, ped indo p e r d ã o a Deus «la fal-
ta que ia coiumet ter r\ m i s tu r ando com uk 
suppl icas «la sua oração o n o m e da mãe t 
o de Cantidio... De r epen te levantou-se. 

J á estou for te agora, d i s se ella, posso an-
ilar. Encon t r a r e i o meu caminho a t * ao r io e 
se me perder, o primeiro transeunte uão dei-
xará de guiar-me 

Procurou a porta , percorrendo toilo o qnar 
to, e não tardou em encontre la . i a abril-a, 
quando ouvin o ruido de uma chave na fecha-
dura da porta de entrada. 

Ao mnamo temoo o som d e pasaoa • de vo-

minha ti novo :i r 
CLXVII 

FM A DESCOBERTA IMPREVISTA 
Fora nesse momento q u e Margai i !a vir.» «!:• 

casa em f ronte apparecer pola pr imeira v-v, , 
rosto «la filha. Na presença densas t r e \ a 
opacas Mar tha , cu jo e.-pan to augmentâ ra , ia 
ciiou. 

—Cega ! . .. bnlbueiou ella. T u d o arai ou '.. 
Nnnhmna hicrrvma bro tou «los seus olho 

Um sorriso «!c ama igu ra cleslisou-ltie p« n 
lábios. 

— Fel izmente, proseguiu ella, não durar 
muito o meu supplieio. Mai« vale rem veze 
a morte, «lo que uma tal existência ! 
terá d«» de mim o l ibe i t a r mo-á. Sinto i,i:t 
morrerei b reve . . . 

— A f eb re aquecia o sangue nas veias d< 
Martha. Cm a espeeie de del ir io apoderava-
se do seu espir i to I 

— Morrer d aqui a pouco, cont inuou ella ao 
cabo de um instante. E p o r q u e não hei d< 
morre r já 'f Deus. a quem nunca oflendi « 
q u e venero , n i o pode condemnar-nie assim. . 
Seria deveras cruel . . . 

A infeliz criança, comple t amen te desvairada 
procurou o fato ás apalpadelas e começou a 
\ estir-se 

Nesse momento, Margarida ao lado de Can-
tidio, irritava 

— Minha filha ! minha filhai minha filha I 
M a r t h a es tava no f t indo do q u a r t o e não 

®uviu cousa alguma. (Querendo teutar uma ul-

to Será possiv«. I 
— E certo. 

Mas 6 uma lei ri \ <1 -ti - » 
dezese te annoH ! Alais valeria mmi 

E o delegat lo contorc ia a- m;o -
a b u n d a n t e » lagrxuias lhe deali 
rosto 

Animo, di Virgilio. .Ii- « II. • . 
I« «It; policia 

Existe E n c o n t i á m o l - a 
Encont raram-na exclamaram ao mesmo 

t empo o dr Virgilio c o chefe de policia: 
depoi - , < .rte nit mo accrcM'ciiton Onde est.. 

foi tut i io e, sobre tudo , imiie recido ' 
—Ouoni sabe se «j mal tem remedi > "v 1 

tb-se-iperes Depoi.-. d i i i g i m l o - s « - v l : • ' • 
11, ti che fe pergunt tu i Como descob i i i a n i 

jú.sta da. menina Mar tha 
i) e s t u d a n t e contou o p. e j.; -.-.aia. 
— Al i esta um acaso p io \n l ' \ n - i a l <:x . c 

mou «i d i . Virgilio 
- A sua presença na rua < i i -p iu ian » • . 

d i spensáve l , srs. cont inuou Mat to-G rosno. M tr-
ica d i r - lh t a com«» eahiu n«> laço «1o q n d o 
-alvou j)or mila*;ie. E -pa lha -Brazas tai.c•• -nr 
deve suber mui tas cousas Finalmente , t -i-, 
t u a ç ã o d e Marga r ida e de sua filha meieca» 
lodo o seu int-ereaee Imaginam d e ' o i I j J ' 
q u e deviam ex j ie r imeuta r essas «luas j-obre», 
m u l h e r e s , encon t rando-se de r e p e n t e eui P r e ^ 
sença u m a «la «mtra. 

1'rna commoção mui to vioienta fuilUy 
nou aa V 

na m u« -e«.' i u ia do 
ijiie puz em l iberdade, 
plice «pie procuramos 

-••!«' nao seul.oi, ap ressou-so a dizer 
SIa t to - ( i roHsi. Se a menina Mar tha es tá viva. 
p a r e c e que o deve a Empalha-Brazas e á sua 
i rmã. 

O eheie camiijl.av i de surpresa em sur-
p resa 

tv>uc disse rdic . Sophia anda envolvida 
e m tudo istt. J . 

- Sim, sr , e v seu papel é uni jiapel de ca-
r i d a d e e de deUlcação. 

Fiiialuiej ,»te, nes te momento, onde está a 
menina M a r t h a ' 

- -Na rr.ii Conselhe i ro Crispiniano, na casm 
do «eu Valvatikn . 

^Iargari«la, sua mãe ? 
—Junto d tila. (GovUr^ 

MUTILADO ] 
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> H». r>du I oi«vAi* «t<> J i .«* , 1 If-' b«.-
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1 ftlU'B f t l M , .I^NltdlMI 
k I». . J . «» . . . i l . « . I . 

i H t m A raui n 
I « B l » anfooaN. 
I li I -Il « .M Trni 
I Ut i l« .« < .V !o't.-( l'.«ffii«iit, 
' V ! r II a 15 C.. 

' . l ' o n o . il , V'i"*l r. 
i . ,!., lt»l if .filHrt 0 

\ A i o t x t l a r r a t r u 
I l ' o . i " il.i Bul. IlMrit 
l lüu da l ' raU. OI.7UI.II 
l i ,iu da Prata, /'>.l«i/..í 
t l.iM-rpoolo l u , f/rta«« 
ï l.i\orp«i I o «ar.t (M..H.4 
. Mon o • idî.0 u I'm ., .Su í » 
• : .ui '• .1 .hm. "in 
• liai! I. I I. I' « .' /'il/' ' .1.1 

7 (il II V I e H t , Dnhftt l il O 
7 Kl , d» Fra i» , A, n/rti»« 
< I.iMTiKK)! o an'., lullaréen 
7 houlhàn pt u c Mi . Tl n 
7 I" rlo» ito Nurti-, lira-il 
' ' l i 'eiiifii o «ai'., Mnii • 

• • o- .i o .. r . Mi,,,,, 
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D E C L A R A Ç Õ E S C L ' M M E R C i A E S 

A' i ra'.» 
Oui çalvei A Cani).. », i.n'O' l .ntOi c: talrf-liw l-

Uw. i l t. . . lu du líi .una.lu, fazoïii i ci'.stl*« ut 
,.uv> i'" R i . d« Jaiii ir«', saatiai, C. l'aulu . 
t'imptnaa e au publl' .. t-nt iri'ial,i|nntriutu t«i-

•i ..lu u i i iaruduN« «oatmcla iu. al c n.to <• n, 
i , . . , . » . . v - , - % 

. du iiuvu coiiliaiio, itoolvriani li^iii'lar d'* 
, h anii'Btn oa ii.'K'i.'.o • il i filnt. i»rn Itijatda-

îo, u para i ; o r a f a ni a toilo» (I1- l'L' r , \ i io »• 
. jirJ or,*Aii m Mia conta» para rui Irtnjo ii| |»rtH 
nu .or. i . iuî.'«". a.tint coniu i -c.ii.i .i pcitoai 
)uo It.ib ..... .!«>o.lora. o favi r .lo \ir. ri Ji-Ii .1 

m a ruiit u .tú u rtli :tl de aroato proxuuo. 
•*. l'ai l , 31 de jallio do HlHt. 

J-1 G < » . n . i L t i l Cami oi., rm li.juldaçûo 

A' pra^a 
N » li'iaiio as-.iiinailot iloclaramna qim rom-

l'ramoa o négocia »lo ^«ceua o iuull.a.lu. ilo 
. I' ii.» Marijana, ii1o lia t iavessa do Itra/, 
-, A, l î \ i o o ileneiiibaravado, i em o n u i al-

un, n ijiiii no |'raao il.» ,'i diaa pcUimoa a ijneni 
• c al ar credur ilü 1 't-iüu Munjuoa i i | i rwt&. 
Lui c i |iraao. 
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l u s t r o c l í n i c o d p . V i a a i l 
n u e j t i m a l l a i t a i 

Ait.ilo un«, imhu i ni|i|v»n.lo n c i i l i l t a * » . 
a nilnha • llnii a «a (jiilnl.t. anil djip. | i|i i > 

ilo (Ir II. in»i'lmanii. Ilm »lH.no d t l i l á i d 
i iiBi|ira tun d«rUi.ir qu« i l o raci llentii prépara 
l u tun uma «.ya.i u l m t l v t n,i. ii\>p.|i»i,v 
.itiini.*ai* vm«ndo, imrtanio. il*» iimprtrilftdfa I' Ur-
tica., \aiilajora. o do rii-oiiliv. ida |n.itlrtinl.tdi' 
jiara dvbvllar flu pouro timpo t io a t ra i inalai* 
lia. 

P. l'aulu. I l il« apo lo d» IX'H. 
I)u. l . i 'U l'n»!<i|»c<» Vut t lA 
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M A 1 It IC'iVltl v, d« V O a l f a » .a i l . -»a 
imJiib rtt pliaraïai'lat a allia* ' t ». 

Moidla« toi puiiuV., 
c.iDtntt'O « tt^a t». 

Í..I CÎrural«i latnu«f ia«rtaa, 
I&oiualiaa Ju ilt«ro r MU» al. X1 

itrtiia. Z 
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Dr. V i c t o r O o « ' . . n h c 
t o s s i u "t.' 
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aestbK.ciA 
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N > p f i i i é t i » a m ^ 
V Ütifra 

M . u H l ' . ' A B U , d 

Cmt'ui*. If* r o v r s- Bu nle Í * c.tflin 
JarutTHé 

Vrrul^' O r;i1ini?noir<>, u r r o «J« litro«, ; 
•. i tipi m larityiiá, haceo «lo l'^i litro^, i 

l emeu to limi » 
Ni'iuetta-HO |mra (jnnlqtiar ponto tio est nul." 

Je ferro. 
itiiiey, 1 » iio juJiio <le 1̂ '.»**. 

7 * R . J A L A I j o \ C . 

Ajtnartlciite 
f i a a. Ho hom t».. vui 'o puiup a m. iho 

' ihiit-jidii no Krt d • o |»» l.t i-p(mciali<1a<!*> d«' ; ti 
t un - pMji lto maihm . n.o.-, tiiugucm \cu«i> r.i 
»•ni n %Jh<r.' r lulirfe.-. 
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r \ A 
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C a p i m J a r a g o á 
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.iiiienle.i Mupoiioii-
' n.ii» ;i|iaiiliaram »ci 

i . Pro'." alite.-, n. l u U 
(I--1. . . 

d l f e m ã o 
.il1 inão, ilo 21 a un o.-. 

ulii i", que abe traba-
àlwuujlltu i-'ïp.i t'uL'l\VOt»%<> "lo 

• ' il. n:.i a, cm M il annc.r 
• na . pilai, in or ia uni 

f ' : I C.i|'l';il 011 ' !!l 
i . • il" i '• i ,'•: 

i i il n r: i il 'lij i 
J a i ua !..: » ro llailiii.i, nu 
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D . r ' . i b u i ç i a | f » l » i 1 i 1 
C «.••!. tt 3« ndlï l i 10 N»C" de f o i . 

• H ' anv . t jua t t a ' » a pr niti'»«» n a l . ' U . p r 
Iii i ) tirai i I avo. fardtai» t lOr. i •• i »I law«. 

I A i« a i j w f n f d r. r r i cm» d« l.o ru, Uni Ai 
î Valu r IUi«»l S t ' . , ta» a«do-i » far» o B-

i t.r, !«!« iiifr i o , tlira d« p ' - f r . > a * 

t » . . , . . i . M . u a m m. m*. » u a n ' i i f ' » 
1,'nriu l.ai u u «araa, cia |x ucua tl;aa, 1». r c . 

i i». » a.ilu r.irrtii*cnto ou |i.»nrr.|i a aai.'.a. lli* 
i .i uu.i(t»« a* tltltilar »InjorçA». Mtnilaa., 

I i . UM! trui l:a«|i|p laii i lt i rm u r i nua . l c | « -
itu. à i IM Im In-, ImcVu % II«. «ni I im« 

1,11,1t», hol lu Maior. ISlrboai « C um lÚJ 
' lalo, lia 1 . , I l ' in t. 

'rralam^nto tia. mol.-.stia. do couro.calu'I-
mb», da liartm. i l u aol.lauceliiaa Haa J»c-»ia-
in«, da l ' A f . V l r i E , |Kir pi'iw.'aan intciraai n -

lo moderno. Ur. fau l» Liü .i. ra* 10 do Nu 
t. œliro, .**. .le I 1(3, ás I liorai. Rctid«u:i* 
aliiu.i'il i Itarào .lo l'iracicaba, In. 'relejilioiic, 
I3 *. Attifiilo il fhamiuio» it .loiaicilio. I'J— I 

O lucUur 
rti iodio para c u m rkanmati i-rphll tico o 
Bioipbi' i i o .IJLxir il Mora' -*, que . veado 
ni caia l 'elxolo Etto la, iua de S. litul" 11 — 
> l'ail',. J l—13 
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Ü N I C A »'.'ma quo ju v o n d o u por . m a s voaoa c m bille, ' • -itali • r a n d « p r a r n i o >lo 50U COWTOB Hf-, 

I S T . s o , 2 Î . - Î X Î 3 U D i r e i t a , r i r . s o 
C o r r e i a , c a õ n a 7 7 

r -A. . n. - . , 

BMm m mm 
t u i u c v 

'I1W' S . ? . i u o 

i a l n d f z a ilc I í i m i i í k I o , 

7 \ i » !•' »U:\N\I» 

" i l n i o Licor. ' 
«AIA*:«.«93 

piralorii « ui;iit 

L: ir \ o z î le M » . 
rSÊ.ct' / ^-avnaBTil.-a»^««-^'^ 

» 111 , 11 •• .lltl' 

!' - ' i i h b i i i a . n . 
A.' I iinaiiiMiifiii 1 !h 11,1 

1 1 s liSin>!iii o u 
' *-' W.1 Ul/JWWt» 

(I Vil I 
|i.|(t"l U3'l 

A ••> (.. 
I.K Ki'1, 

ou itepo. 

i» • trop» 

raiuilo»-) t mn i \'<l A 

-a.i tlUcatu 
I iitfr.ipenticii bra.ti • i.i 

U. 
zmx-ijn 

.li) r.l'Uf.'UTIIlMlt 
rtn.btlo p i. i-Miiit .»io i 
t proBj .JCtO dcóte impni lu »lu 

>1(1 aí i 

s o tuiia* a. -u t -
•s cl ai ti o 1.1.1 
o lai COR Tl li v V V \ 

^i i i i i e s i . í i iuidi i i k ( i r a n a d o . 

áfâúM ^ ï i î à i g i M É n i l i ï 

« . \ I . S A . ( " A h o i ! V i 1.1 • . .\< U l O D l T . A D O 
<l<> pharnnfr <fi( <> • hnm<<> '<ilrrn'U 

^ s - , Podevoso auti-HVjíhiliti io, m t i - h e r p e t i c o , au t i -ü^crophu-
lo o e aní i - r l ic i i inaüco 

- g A l c o o l fâ a s r i x a i i r c a . e T X ' t o ^ 
«» MilhiivM do }>c 

1 .N i KK 1'AKlirt. 
dus furrtiia« : i t testam sur o P R i M T S 

s t o.-/•!-./>. oos h::vi:m *í:íi oi m u idos a " . 

K ô f ü « m r u r c I i a r J â C. 
R u a d e fã . B í s n S o , 4 3 - 5 . P a u 3 o a i ó i o 

i = 

/ .v.s h * 
c j .» 

iw*. (•'. ». il».]»»: rat r» o »• rpgcnertlili.r In -allein: luaia j.iucll 
ia»li. em lo i», o 1'i-aml 

T H Í U " il l ine lado u i VI)/. DO rOVO 
V e m l o - 8 0 Cl'l l,. 'las as J.liaiiuaeiu-; !.. » I I IJU l, ..IH . lesta 

capital. 1'ijieo »lepo.siriirio»; 
E a r > u e ! ã C o m p . 

lit A Dll.i!.I l V, I I.At!(iL> HA .•il!;, 3 í ^ j i 

f -- p i ) CTT 
li =P s-l a î 

2 3 E 

LARGO BO RÖSABIO, 11 

j s " t ' r f i ï ï ï f Y y J 

« r 

r v f y y t y j f r --i 

CO 5" 
-Õ 2 

ES 35 3 

A portur »iiçA.t ({»»trica. naut-.-Aa. e--
nr: tJi_, tmiiin. a -iílinilifçustflu.'ly^pfpf.i 
i m* na iiifi.-slinaea «fio traiail *.i om a MAOMRsfA PI.LIl>A 1>K t.KANADo 
ii.i.i/ ,i. t/ão i'Storiiacliiia. apt-riuva c lovitm n̂t - '.txuliva. Vi l? o p; o.-p vto , 

(lO h r i O a x iivtr.n da o» ;i «-xitr • t. 11-0 .1 i I \STA DP I.WM ' tio 
,,m pliarinai'-ciitieo Oi munlo. cxc-lleuto pifpnrailo paia» lonserv.ts 
suavidade tio li ai ilo o (»ar» evitar o *•- Dilui' < a liam."/ da-

'1'Mitaria o outras mainl'sia«:', 

Granado ã Comp. 
l í R O G U I S T A S E P H A R M A C E U T I C O S 

Rio de Janeiro 
R U A I D E M A R C O , 1 2 E 1 4 

Bncontra-so á venda em to.lifc a« puaimiciaa e dioytti,»... ü* 

('afin tiliiil : 'I i : i \ i ' - - . i do < ( i i i in io ic io , n S 
A n ;»is feliz cft?a il^i.'a •• " • • . p i uo curto 1'Cri'ido de sua funda-

','.* o ili''libuiii A u n free m z a a m.p rtaato aonmia de 51)0 CONTOS. 
POFSuindo Fcnipro e ra .:iiii uie». . ariadn i» palpitante il u niera-

• r..» »i.» iilluieb, ioiiiIIIr o re ].\t:.M)' paljino a vir liabilitar- o uaj 
Fe.'i.iules loterias: 

OK AS DL LOT Lli IA DL HÃO PAULO 

40:000$000 

« 3 
5 ~ 

€J9 3 
O 3 T. 

E 3 ^ Z t i X ' E ^ G ç a o ~ 
Ii DE ACOSTO 

- Q u i n t a - f e i r a 
A .'I In, ilu tarde 

^ f e r 

M A R C A W R E G J S T R A D A 

rv» c : so 
ClJ 

c fJ 
— 

c y 

6 9 * - V ' Brande e Eïiiaci'linaiia U i e n a tia Capitai Föderal 

E ' o m e l h o r e c m a i s b a r a t o 
Num. 1 f a i x a com 0 pauc ilo saluV. especial do l t |2 kilo c.vla 

PS KM IO MAIO h "rf;MIO H A J. uii 

hxtracfno inoilwel— Snhhnâo. 0 'h' agostn d'- 1890 
Recebo euoommendeui d o interior a d o a Tar.cajoai. o o m m l s a ï o 

r e m o i v e n d o B& remessas oom pontualidade. 

27 
tl 

27 
27 
27 
37 

vu'geui 
200 granis. 

> 1 kilo 
t 61 grains. 
> .'140 eri>m,o. 
» 170 grain-, 
» l o o g r a a u . 

K í L í Z A n i O H A R L U T T ' i 
N . 1 2 , 1MIM4« « I « « M w i a , n . 1 2 — S ã o P a u l « 

Vonde-se em todas a« casas de primeira ordem 
ITalcoa propr ie tár io , denta a famada marca de latmi. 

J o s é d o C a r v a l t i o & C . 
tt. P A U L O 

CUlpl l ' .sta pro. l igiu .a o pi acrcilitada ,iflTT,l I>E D E L l , U i 
ifii.la i'«.ni o p t j m o roanltailo nu Hiuliellezairicnto d o rosto. 

C u r a s a r d a s o q u a l q u e r e iupção .lit jjcllo. 

Ï E F O S I T O - I f e r n a i i n B u r d a i r i l & C . 

4 5 — H U A S . E E N T O - 4 9 

P a r a a venda a varojo i» encont i <ïa n a . ilrograiia.i doa sin. B a -
ruel C o â. A m a r a n t o C. Casa f-eltro, rua Ditoi la o lia t 'A,SA 
l l l i S S O N . —Hua do S . liaiilo. 0 — 7 . . 

" - S r o n c i i i t c a 

C J p o d e r o t a o r e m o d i o n o a i r a a o 

•A ^ ^ ^ ^ T L ^ S s n o F E I T O i 

•-- - i / f f 

à i i M v î i ô i n . n v e 

COM.MODA F A S.SKI A D A 
X - T t R i r g o M u r i i o n n ? 

i.».. 
•St 1 m m % n S K ? m m i M s m r ï s i i 

P L E U R E S I A 
V 4 Ë M 4 fi, ^ O E F R C O i i f U S » 

z î o s o f w m 

•Ja^soias k m ß s j r . ö l . I M i ï û ; à 
t î -* 

'JalaeéM m: "«y' 

Uuju 

T îiviniMiliu yu i cniitfir. rJi'i 

iüíiUt'iùmïJi 

i i o m a n c e s i l l u s t r a d o s 

A' VFADA .MA 

L . I V T I A R I A 1 3 O P O V O 

3 u a d e J o ã o , 4 — S . P a u î a 

M a t i e r rfa s i i S a a î é j ' j ï i j 
iMiiilieri.il.» Iironzo, '» vol», oiick , 2.r»$—Ci nues .1« uma a < »»•»••• 

,oln, lî ..1. .n». ., J".!' A l,...lw- o»»» r u •, '» vil?, élu. ,'!.'i —(>4 
lift-s »lu l'nnnnofo, il viili., lui». 1-.S—0.. ilianii .la e.pada, '1 vols. 
.. I.V5- A viciiiiia.- da loucura, t ' o's. lire., '2S- D i i i l do Cusa-

•;iitp, 4 vol». Iiin.. 12S -Os enrano? .la lii»K'»nnia, 5 vols. une-.. ii(>S-
T:'f3 nnll».'~,e: do ilote, 1 vols. Ij.-,. i 1m—A avi niuroira, "J vols, ors., 7S 

AH tragedias do l'an». 5 vols, eue , '20S—O m> lorio- .lo l'alun 
royal. -' vols, lus, lig—o crime il-' R'"'li..taille, ••! vols, l in , ;Vi Mar-
t y rio c .yuisnio, I ».ol lue.. 'H—()s antros ilo l'art-, ."» vol.». lira., 20$. 

E I J I ; I Î O R i c h e í i L u i g 
\ irmãzinha dos polires, -J »ol ones , .ISS A av.», ii vols hrs., ISJ— 
" olvaunin, '» \»»l lit' . 1 s,i — A viuvo niilliuliuti.i, fi vol», br«., Jsji — 
O- fllliiis .la niiîlioiia-ia, '» vu' lies., JS$ ! lau.a oiodemos. li ois. 

ne., i>»S—-T'iâ.i i.olio ou o selvatreni do Mareilio, I vol. br. .iS—A niu-^ 
f ital, vols, lira., 'il —A lillia maldita, 'J vol», br»., 11$. 

" T e r n a n d e i y G o n z a l e z 
•loito Palomo, 1 \ol bis., IL'$—0e bandidos celebres, 4 vols, brs., 12$ 
—0 cozinheiro dKI-Hey. ft vols, brs., 125—0 conde duque do Olivaoe», 
volt. Iirs., l i l - 0 marquez das sete otrrojas, 1 vols, br»., 12i—O roi 

maldito, 5 vols, eues., 2">S 0 pastelleiro do madrigal, û vois, onc., . 
20$—D. .loâo Tenório, 4 vols. brs . 15$- A piineeza dos Urainos, Ivols . 
ont«., 118—Os filhos do llonll, 4 vol», brs., 121—0 rei da Serra Mo-
rena, 5 vol», enes. 2F>$. (d »0» <( Bb. 

L i v r a r i a d o P o v o - 8 . F a u l o _ 

i 

[ M 

i » . 

Wl 

'. i 
• I l 1 

iiSit;. 

W i i J 
1 1 

! 



A 4» « «M* 4 » C o 
i w j p » • • ta 1 »M«. 4m. • 

• rfMlllu 4a m p O l K l ( « M 
aal««* Ha» M u a <•• • •«* » m m » 
•«•mi ».O 4. «Ma .|,;ll, . I l e a «I 

MM » I ><HM • a«"» 
t »» ' l a « <w » ' 

»»• 4r 4M»«. ' >|M W » f 
, apatia 4u ta—. , a . l» 4a vt' 

Cua.a «a|rffc*f.»u M* ala VI A -
JAS » I M «ttMM> '|»a H <«•• I I 

• » *MlM I » 
«M aaa a» 4«* a • 
«a*" «a. ••<•> • ««•»>« - « 
**aa».h*lv>". ««I SU* | « f t r i » • 
••a p >»>!•'•• « w i a f*MWf m 
fai ( H ri». I f4 . l . *> I* r i « » , • p , 
«al. K . t l tv • 4* M* t l l a l f , a 4 
• t» I«f4«> M. • |.>pMaaa'.ll<aal* 
U" i 4 ( i n M«4 liaa >• «|Nraa>tai** 
S » '» I«4|M<'I< • 4 *tln.l |>» I 
I» 4*.« V4v 7«M4 4» ». f » 
la. ta— 1« 

l u a 

I l u o 

R I O O E J A N E I R O 
O u v i d o r , M. 

1 B -

S À Q P â U L O 
R t * a ém C v m m a p c i « , f t 

P E I I M K 3 U C 0 
K m « M « f ^ « t * > ém 9Uném 

V I S I T A A " E X P O S I Ç Ã O O E P A R I S E N I 1 9 0 0 G r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
* M M l . l _ J ^ 9 - A * mT _ M a 4 m D . t i t Ht I • • ( f a i t 

Dr. Julio \ a 
« B M C V 

v ' >pe< laliata mu paru a " ni il" Mv 
«1. .enliwia* I r l 'atie.a a cwu. al* 
ion«, ri.a HtmiU. l ' A ' anaul'4 

ijUM lioia. 
Tt!'p*mt,4l ut 

I I •« ir'.l- *n 
14 fiit, «a 

UTi«i:U'.tiU!i<) C R O i < i i £ i 3 
I MWi.MlIt <*>h fi r J. i.Tai • Tlt| 
. I». lut» a» De ati la.) lia 4 faut». 

T j i a t t j u . o m p r o i s a 

t.* 
nilHKTR l'fc <04 I VtfUTA •«• i m M 11 m r « v l «m |a • • « m 

• fa 1 t u a 4* t i M f i , h«- r»|«rr ,, a t<ann aaa p.*».- 44 Mi • 
»a >aii<iia Hah 4 •> I wi i a k • 

4 « 
B I M I K I I S l'K l'A II \OLTA. >M I* « M 4a Mira«4 4a l . r t . 

lia* parte» da 4« raifcantaa <u> fui.;» • Par« 

f O \ p t ' < V l O QRATt 'ITA 4» >Uj4n!e a <«• i . i faaam 40 h«'. 1 . 4 
chapada • Pal"i«», a 4 aa»4< » • J» Bailada 4a Pair», ua tua parti*« 

I a 
AI.O.IAVKNTO C O \ p n R T A \ I l am |M<*I> 4a da t a . , da im-

.1 «amana» 4a «-alalia am Pl i If, '»'il 4lla a W) H"itr*.). 

ALIMKXTACJU) « t f » iric ç f . jer l ia, iDcla i%4 mbIio «te nu.» i 
no* nieaaioa hot. i- dniautii tr< - tamina». 

• • 
KNTKAI'A I IMîK na ExpuaMu I S» In l lnt» . ) , 

Y -
UM VAI B iltuniia 4i. rodante )a iu variw • ffaadaa ara a»«'«- il« I* 

K a r n n t n 

• tiMH'O». «O P « » V â 
l4i • ti uaunxmtt. 4a P j i i . 

I V'A APOI K l 4a art. 
4atant. a aa ï adn i-tu l'aria 

>.a 
' 4 « 4l«4) 4M 4 ) k«' «I f » » »!•»• 

A C o m p a n h i a d e L o t e r i a « N a c i o n a e a d o B r a « l L • • t r a h i -
r a i n f a l l i v e ' r u e i i t e . u a c a p i t a l f e d e r a l , n o d i a 5 D E A G O S T O 

' p r o v i m ' » , e i t r . l m n o r t a n t i s i i m a l o t e r i a d e B o o c o n t o u , 
q u e . a l é m d a q u e l f e m a s n l f l c o p r e m i o t e m o u t r o a d e g r a n d e 

l v a l o r , c o n f o r m e a e p o d e v e r i f i c a » - n o v e r s o d o b i l h e t e 

O i a n d e l o t e r i a d e u . P u u l o , e x t r a c ç û o 

Quinta-feira, 3 do corrente 
N ««mllê »< ri .la I» "»• •ra»'*». 

IH» 
B O W S 4a Di (ran. «a f i r a um »ilhota il.atarU I vpo i 

v4«>, roía élrailu 4 |.t> mi«a. « « J / a mau« 4« KKCt* .. lUiaai 
a ' |M 44 

I I -
li l l í l ITO • Ha r w l w '« a«4 4<i M w •>• ai par• ar iloa 

4cn*r« 4a BipoalçAo a a io l mae'a 114« *avan> 4a K<lra4a< <la f a l t a 
f iaaia ia» . 

l í " 
I V ril.lIKTB DO M i | T | O I>K V I A I U T K - n . <ia»l • »«rtr liWf» 

t m 4a* n t r 4 > f * 4 K i a a a a ^ataia parir a* h | >io . 1 1.1 
4oa araMM<ili4 4« |«tam< ii'<> 4aa «nh.i^uanlra | « I < I I v m » 4* »aiirnatie 
1 \ 1 »i,.t... 1 1 , h 1 ui'iiaWa n * l r a 4 a no I ' ». ilah'. |a r "<»1 Ir» <•>• 
|. 4a- ia ia *l » a vantaunm arliiia. •• Mtrlra io •<•• U" |K>r l<4t Ur , u 
».•iirailo n » I" |ai| i . in fr» , a na-im ra. aa»i«ani..|i'<< 

. ' k t e r a w 40:0008000 l ü t e g r a c S 

m 

< 11«m 4r Par a 

E tudo iito por ?200 frincos pagaveis em 11 preitaçAas menaa^s de 200 íranoos 
ou 11«. I.nanilo r> a»rifiiitntr> a» ' lha ® da t Mrrl» ilit Rxpn-lç.i.i i'a P.in« o a-i (atli'l« 4im Maianta , • qaa »• raf iran »- rlauttlM loa, II» 

' | <||ai>4ii a arrifr ii.ifiu» rtrr.it' a, rnt uma unira ptt rtavlu 
p o r X . O O O F R A N C O S 

P r o s p e i í o s o u n i s i a f o r n s a ç A o s e m c a s a d e 

J - . a e i i i n i c x 1 / A 

L O T E R I A S D I A R I A H 

DIA SI a a • a l2í1MMW DIA il a • . 
I M A ! a a a . 1 5 : 0 0 0 $ I I I A 4 a a a 

D I A 2 . . . . 1 5 : 0 0 0 $ D I A 7 . . . 

1 5 : 0 0 0 $ 

l & O O O S 

12:0008 

R ta tio C o m m n r r i o , n . V b 

< l u ' i i a t n o » .1 >U'<ncft'» rtor it rjit it n . ' l j i u l i l i i o ilo t a c n | . . t a l <• <fo inf• no i para ? ' . i t 
o t « i i » a , > njua liilht'lt'4 r i o v a i n a e c o i n p i a t l ' r a d o ( i i f i ' i i o n c i u u u A G E M IA ' . I . I ' A l . '1c 

G r i m o n l 4 k C o e l h o 

R U A I S n r N O V T ? t v t w w o 2 — a c m t * a n n r n n p p r o , c i o 
»K'nlr» Raraaa o rai roaantanlaa ila t 'noi | .»r' it >|p l.utnrlaa Na«'i»naaa <!«> Ilraul 

a v i s o s m a r T t i m o s 

LOJA DO J A P A O 
G . u c l a , N o g u e i r a & C . t . 

Í Í 1 M A Z E N S P f < ( h i s > 3 . « 

R u a d a S . R e n t o . 3 4 - A ( p r o x i m o 
à a n t i g - a c a s a ) e 

r u a J o s e B o n i f a c i o , n . 3 3 

Uni. tunilicnt léni y >t,rnnono o r u c U ii . icluii». ilu >• i.iiiil'Oiii leni o l'ïi-riptoriO 
ItL-ïiieloi-

Tanto as crianças c o n i o j s pessoas grandes 
tomam com muito 4 M I 0 o del ic ioso 
V I N H O d o D o r V l V l E N , d o Extr . ic«-» 
d e F í g a d o d e B u c a l l i a u , 

O V I N H O V I V í E N excita muitíssimo o 1 

arpci i te , reanima as foiças, en . iquece o 
sangue, crea carnes 
E' um remedio dos tr 11« activos prescrito1 

pelos Médicos tio tratamento da Debl l l« 
d a d e : A n e m i a , R a c h i t i s m o - T i s i c » , 
E s c r o f u l t , R h e u m a t i s n i o . P e r d a s 
b r a n c a s . Mc*»«»tlaa d a p e l l e , etc . 

Venda em lodtu as Pharmacias. 

P f t R Í S , R u c L a f a y e U í , . 2 6 . 

S Í Ê S i ü r f 
L I V E R P O O L B f t A 3 1 L 

f ni Rive r Paie S!eam?rs 

U 3 r n . l L A U P 0 3 T & H O i T 
Hrrrif4> il« |i.Miati>lr>a pari 

•NO VA • VOItK 
M 

d -dti 

A . l f a . i a . t a . r i a . 

S 
A c a b a d e r e c e b e r g r a n d e 

s o r t i m e n t o d e c a s i m i r a s f r a n c e z a s 

JE I N J G - J L a l í ; ^ 

m 

< [ u c r s ( i i s e d e s e n v o l v e n d o m u i t o k 1 

p k u i t i H ' i i o d e a r r o x n e s l e E s t a d o , e l i a i i i d m o s a 

a K e n ç í l o d o s s r s . l a v r a d o r e s q u e c u l t i v a m e s s e s ^ i i E * 

c e r e a l , p a r a a n o s s a m a c h i n a d e d e s c a s c a r e O P A Q U E T 1 

p o l i r a r r o z , a q u a l , a l é m d e f a z e i * m o T U A - W û i d S W C P t h 

15. • 1 . 1 1 0 P E R F E I T O , o c c u p a p o u c o e s p a ç o e 

í o r ç a , e é d e f a c i l i m c » m a u e j o . 

E ' A K E L H Û R tmMÚ Q U £ E X I S T E 

E n r o m m e n d a s n o e s c r i p t o r i o d a COMP. M E G H A N I G A E I M P O R T A D O R A D E S P á ü L O 
f l u « 1 6 d e N o v e m b r o , 3 C - C n i a n d « O o r r r ' a , 1 4 1 

V E L H O 

C o m p r a - s c n o e s c r i p t o r i o d e s t a f o i S i a . 

RI A SAO JOÃO X. 1 0 2 
com nitrada pela rua Conselheiro Nebias. 
difira H: 

Chegar am as beg ni ut en, J > 

Aia f ix f i rn s da China 
» do J a p ã o 
» da Pcrbia 

i í a inha Claudia (*tc. 
rraii)1)007.as diversas <|ualidades 
Or-tsíieliieiraa de cacho 

» espinhosas 
Kakei do Japão 
Macieiras, diversas (jualidade 
Pecoguoiros » s 

Pereiras 
Todas fructlferas da pai/. 

F r a n c i s c o J s r & x x x l t j Z 
I >. - ' » 1 i. ". — o '•rnfiiitnTiionfn <> ( ' A l'A 5( i í ) da irii 

f . t i A i V ; A Q U E L L E O 

G ' j a c f r r ^ R T S 

« Tonlio 'i'2 ;iintn^ dp i'laile. psrrp"!1 o c'II' 
• MíUlU 1 •: , : fi| iP /'."j'.i VJlliU'..-'I'.'. .v .̂ S'l'.l« 

0 a c t i j o s (le 
11 lul l l : , ijlli; 
o p a s s a r a in 
0 coin 0 f:m-
q [iregodosul 
0 fut'i ilo rj'ii-
U lllltdL. Nu lilu/. 
« (lc a g o s t o 
a passado, fnl 
n o u t r a V1-2 
a acoininotliilii 
« da nii'-iii. 
« k l . n Int r-
0 m 111 c n t c 
« ir.'is d*, la 
u Vt'Z |> • II! f : t fl 

o o. 1 siumiiso f , por cniiMiijiiencla, .una in-
(i vi;iirivel i ' . 'pu^naucia. A f r l j r e au^montou. 
» S 'u t l um nojo iinmenso dos al imentos c 
^ um ^ fji".t ih li; fiaiiupza. Passava noites l iurri-
a viiia spiii po.ler tnr o m^fior ropouso. 

a S1*! a I't• ia tli) dSO poder mais snppor ta r o 
(i i|n/í",í'?mtv?. i/a <wr JUtí.curava até e n f i o , tive 
a esperava mais senão a mor t e . 

11 U meu mi- lioo pioscrovcu-nie cnlão vinho 
a d' Quhi íui i i Lal jarraque, na dose de doug ca-
a lices dos de l icor , em cada refeição. A< prl-
<i ineiras doses provocaram um grande calor 
a no c?tomai'o c loço depois vómitos de l.ilis. 
a Ao cabo de '1 ou 5 dias, a febre tiniia cessado. 
« Voltaram o sorano, o appel i te « o con ten ta -

mento. IJl-z dias depois, estava completa-

do ijui' com a i|Uinina S'|, por rausa dosl 
ou t ros priticiplos activos da quina que encerrai 
o Oulnlum Laljarraque <• que completam a ac-| 
ção da quinina, li' que o (Juiniun. e um extracto 
compleio da quina , elle cont.im todos os prin-
cípios úteis d 'esta preciosa casca, dissolvidos 
eui vinhos d'lIespBtilia d" super ior qualidade, 
lebres , quando o uoi tile '6 ob r igado ' a hear no 
m>'io dos miasmas ipie lho deram a uioh-stia, 
que a acção do vinho de f ju in ium LabarraqueJ 
é incoitiparavelinenle tupe r io r a de qua lquer ! 
ou t ro retnedio. § 

Fui por causa da ciTicaria e das numerosa. J 
curas por elle fei tas que a Academia de tnede-
citia de 1'ariz approvou a loruiula tio Qitinium 
Labarraque, raríssima dtstttieção , , --, . iue recom-

meute curado, e desde então n"iu tetiho si*ti- { monda este pvoducto á confiança dos d o e n t e 
tido ma s nenhum aecesso de febre Cumpro ' de t'.ilns as paizes. Ai ha-se elle etn 10ias as 
um duver te ominendando esto vinho a todas drogarias c pliarmucias. 

MArtTI.-l 

« as pcsS'.a- .pi.; pa !• cem de febre, o 
O u r o do vinho de Ouiuiuin l .abarraque na 

diise de um ou dous calices, dos de licor, de -
p is de «'adi refoiçãu, basta para cu ra r em 

Por causa de sua soberana elTicacia 1. Ja 
capacidade dos vidros, o vinho de (.uinium 
l.:<barraque é de preço módico e muito mais 
bara to do que a maior pai to dos productos 

de quinina pouco ti::npo a f - b r e por mais rebeld • e an- similares dc que é | r ciso absorver erandes 
a nãoproil:i,'iu ti -a ipio -eja A c u r a obtida por tiieiodo v lnhode ' quant idades [iui a se ^bter poucas melhoras em 

, - t p i a d o rIT'- ' f . 1 ' r é f r'"s' dores Oirnium I ibar raque mais t adjea1 , mais certa l"iíar da cura . 1 

T H Í . A T R O P O i a 

io C ü i a p a u h i a ã o Qparâ o 
K O J E 

I. |.U 

s-.»« ï î 
a í i-'ia, àa — 

s ' i l a o j K 

• j r r i . 

UI.TIMOS KHP'-îCTA.CUr.OK 
ntai,ào ua « p 1 a connea : 1 .1 

I'KIîsONAI.F.NB Zi r in», «ra l î a t l i - I . a lv l'arin'li.i. ara. K 
- l-'ro IJ lavol", sr. C. Aimai): 1 - f l pp i, taltuailor, sr. Knee! i 

. . idem, sr. IJ. l'OKtfi—Le-rd Roelilmurir, s r . D. .Maieroni —'.'a 
•in», s r . A. Iiamittiii—Lorenzo, sargento, sr. Dumb is. 

Ae nos e altlenrias, runilai nies, 
t l a e . t r o regenle da or rhcs l ia Oreste Lanih.a=o. 

A's 8 o meta horas i ni poniu—Preços do costume 
NOTA —As en ru ni men fl ai só são respeitadas até ao meio-dia, seni ox. 

pçâo do pessoa alguma 
Os bilhetes á venda na bilheteria tio theatro, das 10 hs da tna 

em 'lua o '-O llepois tios espectáculos, haverá bonds para todas as 
o lias. 

ü í t i m o s H S p B u t h G ü I O S 1 

T E:,. J'O UM :a 1 > ''.'/ 
' . l i d e c o m p a n l i í a l y r i c a i t a l i a n a 
I \7. .'II.ONi; & CUMI'.—iJireeçao aiti. c.i de <;. ; ,a: 

N i ' i,r C'a: te'lGc. 
t "r. pr;!r( 

largo dn ! 'o ai o, ael 
prP'.'e 

aberta u .ua; 

F r i k c s e c a a ? a ? t t e , S 0 S 8 — C c ú i r . s , Í 0 3 Í 

Fet.'.o laiiiadas em recitas de asMgnatuia as o p e r a s : F E D O R . 
'•• í I e.iilhii I - S A 5 T O , lie Ma.:..lie! i n o ' a paia I 'a i i lo)—MAN' 
r , F . 8 C \ U T . iIp P i . ee in i—SANSONE E D A L I L A , M E F I 8 T O F H L 
J U \ H A N Y , C I O ' ' O N D A , U C O N O ' i V l , » outra: (lua- urii i ... 

• das i ntro T H O V A D O R . O \ RH13N, L U l A U i L '. M M E I ' M O C I 
I ' A Q L f t C ' I , li L L O I N M S H E R A e K I O O L E T T O 

. mor 1 ila c i in pan It ia insta cajntal, sendo liniitadiss ima. 
'i p'";a alrni; a em toe ta de as igiuitnra. 

t". s guantes gniatittrilo -nas attignaturas tom õt) j,oi 
te'll da inseri peão e o lestant" na c'. .gada da companhia 

as ign.i I ras serão encerradas no d a H do corrente. 

OTA — As quantias roeclldas, ficarão depositadas om poder do 
'i Cai .os Caatelloes para garant.a dos srs. astignantes. 

P ' E i , O " AVULSOS : 

T r i c a s e a m a r u t e s , 6 0 $ — C a d t i r a s , 1 2 $ 
m prine .dos do acosto. onipanl.ia estreará 

do niaustio i'ttceini 
i-.jin a opera 

M A K T O T V L E S C A U T 

r ã t í f h i a \ í & i / E r i ü A C i 
Ornais uarat 'jiru « q u e n í o ensi-

na du orelha é o professor Alves 
Enatiio t h e o r u o e pratieo l 'ode -ei 
proenrado no latBO de Santa Ipli\-
genia, n. H . I !. . 

XüRjie Fti ioial Caimanie Siiva Lim^ 

TOSSB - em geral, qualquer eu 
se a a sua causa determinante . 
pt amplamente acalmada, eapeviai* 
inunle a tosse nocturna, que impe-
le o ;oti.no o o repouso 

Preparado :iu l.uhoratorio Cliinii-
eu 1'hainiaee.itieu de Silvu Lillia, 
iua do Algilielies, J4 üaliia 

D po: i i1 ' . Baruc ' « C 

do Rio do Janoiro uhui, no I i 
de a g o to para 

N o v a - Y o r k 
E s t e paquete proporciona voi 
p is ? i gelrofl todo o confortono .-es 
a ar lo, o tem a bordo me' i io} o 
criada; vUgcira mais rápida quo 
via Inglaterra < jam os Ineon 
v e m e n t e a do uaidaaoko. 

Hannham. . . .I • ' 
o 3 • c lasses 

P a r a p a s a a ^ e n a a mala i n f o c n i 
ijões, t r a t a - s e em dantoa c o m os 
a g e n t e s 
F . S . H a m p s h i r e & G. 

R U A 15 D E N O V E M B R O SJ 

N o Rio de J a n e i r a ooir. o í a g e l'.ea 

N s t o n I f t a g a w S G . L 

Rua i Março, 58-flio ds Janeira 

U . M V . M l i ; i ) . t 
Dr. D e s i d é r i o S t a p l e r I 

Ex "uh'tiluto da Polialinlca I 
aaiul .i Chefo do I a Sanatório t'lnl 

V I E N N A 
Opcaa ", Wyiaatiaa Oas Ser.l-.ort,. 

Cm j : f!:.i ti tie rtapet'ilngn. 'ft 
-In I m i horua 

T E L E P H O N K 3 7 * 

la Ligure Brasiliana 

Ancnyma di 

l i d o p r a t o m a : c a n t a d i 
m a f o l h a i o i n t e r i o r , 
1.3 e r i : I e i a t o l I e n t " : t > 

• î a . é . ô u e m p r o ; : i s a r tii-
rlji» o a t a a e s i a r a d a c 

W t.io a B . F . d e teap;s 

v FBELICH 

M r m r , n , w a 

I b á " , ! , r A N " 

om ti.i i rbi 1 

O V AI OI. 

abm 
l i speta: eir a ' a ' o eia 

de agosto, satm i ilepuis da in 
pon; ' •• c' e nioi ,t p u i 
R i o d * ; J a n e i r o , G o i i : . . 

« a c ! 4 ü | ) o i ( S 
ac.eitand pa ^ e.l s para .,i. 
lha i liarcel.' j ^ o n i iran. '.'-|..u o 
ciei.ova. -a." , _ 
para Mars | ^ # e t i o v a e Na po". 

F r s . j i s . r o 1 2 5 , ' " 
Para paragens o n-aí.sinfoi n.Hv' 

Lruta-su com jõ ti.;ciru?, uias í'.. .< 

i : R I ( ' C 0 L \ vV ( J i ! M ! \ 
S O a t i i i a í i t s B r s ^ ' . : d i e ' i a 

• . • ò m L p s - 2 3 
Km Saii'o., A I O lil TA ,v ' 

]tua V. -co lie |.i ilio . ,i ai. o n : 

PAI 1.0 
I 

p a c i f i c ; s r a . c i 

K á a V l G á T í ^ í ] 

Clinl a Cii iir 'ico-IJeiit iria I ' 
(le I t 

1 S. te d.î F o a r ; s 

dad 

J>5 
i mad i pel.i l'a.- i 
il Mi'dnina ,n> 

e .1 tm ir., 
/•i ut. A'u Y&MH 

N. 31 

* * 

C E - a V S J A C O L E s í Ã l a 
i P R E T A ) 

« 
a 

1.1 K I N . K/. f « 

s a a j v , « 
* j ù t l ' ï . 

enperado <\a ^ il no.l i» 1 do 14 is-
to, B&liirá pafa Llüb ">a -J .0, La 
Prdi j j o I - ivoípool dopoia cU ia-
di- .po. iaa/^ l ÛO.UOI*A. 

, Lova paaaoK^irog dï pri udii?» 
« loi-uoit'M olaati^ij. 

II2imIh(91 SuJamsnkantsshs fli:.ri:i:fifjri; G i n ' i s ^ i Û 

S.T ' Içe »rmRnal en t r e Saiiioi e Ilaniburiro, .'>uii ••seal:!« pal • lint .it 
J ane i ra , ilalila r Llsb'.i 

S A II I D A "t t ' A H A A r.L I K J l \ 

i s f '.Vf l U S _ 1 ) 1 1 -. a 

O paquete »Hpiii í i O p a i « a ' l fT i j i 

A m a z o n a s A S U N C I O N 
Capitão Htmonsen j Ciptti) Ou't i 

saeirA 4«-feira, l u de acosto 1-aH 
HO L.. .IA\'t)IK9, 

1ÎAUIA, 
LISBOA. 

KOTTHKO . 
» l U U U U f t l ' J 

i"ii i i iovavelnunte no d a 8 do 
i - :o, pari o 

RIO DE .IANEIKO, 
ÜABIA, 

LISBOA, 
c i i K K n o n ; « 

RDTTKriUAV. 
liA'ilBIJRdO e 

COPKMlAtii iN 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 ' c l a s s e p a r a L i s b o a * 
*a «COCOOO 

Todc? o» (aqnotea da Companhia sin de oan t:-uc?l • T i d i . a i , illua 
minaloi t lu/ elictrna, possuindo espleudidifc. acconiiaoilav""»' para p « « 
sazoires ilo I ' » 1' e i«»« . 

Preço da.< passagoas do 1» eiasüu, para Li."h5j. 1601)0) 
IDA 1. as-15- ' l 
IDA li VOLTA L 4 7 - 1 , - ) 

l.cec.lieni-se passageiros para a j ilhas dOJ Avi.irai j Malu:,.!. \ 
Contpanlii» vendo patougens diroetamento para 1 'ar l i , via Cl ierbur^«, 
sea lu ja pregai da 1* ulaaso, Pi Jd.15.0 

Para passagens e mais inforniapi3oi, com oi açontea 

E . J o i m s t o n &z C o m p . 
HI A IH QriTANPA. / . / tildar 

: 0 i " a v i g a 2 i o i i e G e n e r a i s I t a l i a n a 
i C r i K T ' r EUNMTi; Fl.OK O ti F C B \ T r : \ 0 

ti rápido paquete 

lá&j, H ü ^ ^ «M í ^ T j l O Í ? 
i . l in g a i a n ' n U m l.'i dias — sal in i du liant.. no l i D de a g o . t J 

""''nIO r>K .1 A N î i I R O . t i K N O V A i> N A P O I . E S 
Prc.oa das passagens em 3» classe pai^Mi'.li so'.il l, • i O 'lTita 

F R £ . _ Î S S S , 
P :UlO 

JBjO BRICCSLA S COMP 
S Q - H u a Q - . a a i o ( S e ^ u i i c m L r o 2 0 

ant ' s A FIORITA --l ia V. i ' . r i l " du lin, Liaii 'O, n l . i 

• 1 

4i 
I t . * 

i " 1 

El 

'J 

i *»*M 
l i t * 

|f(*'«t 4 a'» fl 

» t « .1 * -
1 

l .v i M» I • I • 
t . ftmtu à t « *-»» • 

i* > 
: « i«»»( 

A " - * 'i'-"-' :../ ' M. 
^uísúiJtSuaiSiSí 

T V Œ E t i a . F i e a i ï n g l e s a 

Próximas subidas de hanlii- • du liin de i a ïu i ro . de »apor - r a p e ! « 
D A N U B E , d " Sa • . s ' ) , 
T H A M E S , cij !: o 1 i , ' i) 
M A G D A L E N A, | . ,' .. ', 
N i l , ! : . !'i Pi , i . I m i, , ' ' i ' i 
C'LVDR, ft i1 •• mio. . •- i j i 
D A N U B E , a , 111 . ,1 • ' i. .' .u 1- d - i 
T H A M E ' - ' ! . s,,.i- ; . [ i , - j , 

11. T.. lin 
I 

I I I " 
tf ii)| lArij'Oa 
t. i : t I i O 

t .i- lia i or 
m s repetir a 
I or nosaa ve* i 
0 s r . Campos 
lacio pr. iilonq 

: I . 1 . ' . t 
•i 

d i falte a " . |-r 
1- - a- :.. a 

l; 1 .' . I I'm 
ti i. i.a tai - i 
1 lei.i f-l' . aui la, 

• l ' a 
^ - n- 1 j. . ,ie 

: .1 tro lb, i 
Paul". <. Ht 

h rttina pal , le a 
priva.I . . P..m 
m , e. . . . ,1 ! !i 1( 
coinjiromisso poi 
avilta, embara-.i 
>s Paulo d e a ii< 

'> l is tado ilo 
que 1, S, a j i . 4 
do sr le ei a . II 
Campos >alles o 
lusos a imp.. ,b 
condignamente 
comit iva. 

Não Bob'ain afl 
ino para as h it 
de dons dias; q 
l'ecer um alni".;o 

A ul t ima agitai 
os cofres esl 

.Minas . . . Min 
'energia civn n 

tios é, no, ilias 
a varonilidailo di 
lira se somente n 
os costumes hotl 
«le putraiiiia com 

U sr. Si lviauo 
o quo o Congros 
passividade mais 
e ileti rni inaçõos 
executa : em a p] 
lus. 

Ilsjiiriio Sunto, 
fo r tuna pub l i ca I 
o l..u to do oeil 

t îii/. Freire, quo z 
l ' " 'i encher as o 

ájc-iins. ' sua p r o s a 
i ' i C. .. -i'..': Cllcl.ll'i» 
F. cascudo. 

l ' e rnaml iuco é 
'lu sr. seu p i o 

i r i i e a , o s r . 
caileu a do Son ad 
Mareellino. quo 

vencido d a st] 
aiiia não se 
. viotimaila p 

(tu-idade i l m 
fi il', o tfloriol 
JiOl'l'ivi 1' tl;l3 

Cram le <!u 
huinaiia . ra 

odo e snnpiK 
inil i lares tem 
cas funel i rei 

oiiti'n.s I '. an 
Ivido > em di 

liiiulaln 
ii . - . . ' d 
'. qual i la 
a iria .le; 

> 

e'.s.ene la l — i, ri 
Ainda lia ' l ias, 

m i bam tlelo ao 
s j orn ae s a ill 

r; pitlllll 'le ajiUI 
i< ' f sas l ie ,1.; t 

A ,1. . a du 
1 ' ille .1 t 

o MU.mi n o l'AijL'crt: t v n i Ap. 
Mn., 
Im 

o 

'> l'AilUETR I' 

j i vi.ria» e u m n 
a ao a lmoço. 

exoo l l en to 
12-1)... 

P f f i , 
L • ? i . i 

á tíà\ 

P i 3 i f £ S S 0 r a 

. ^a Europa 'T» i i 
do "-^tri p.iri ? J i n ' i 7 i 
doo. Arenas o Valparatao 

oi.liccitla o habilitada deseja uuo.n- ! depoia la dieponaivat demora 
i ar uma família do tratamento parn E e t a P » i u e t e rejobs pa s sada ! -
"n inar meninas. Para mais inf r r o s primeira o turueira eia» 

mações, oserever à ninte. L A . , | 8 9 * Pato o Rio da Prata, 
meia redacção " r) Vinho de menu, fornaoldo 

tia via iJUobaguxrua do todas u 
A T T T í ' A - e ï r otasaaa. 

C'a paquetes dosta Untxa são 
a raHn n. :«, à rua Hrtga"oiro To- ' U! i m l nadoa a lua eleotrtoa. 
L'!Cf.._?-_c?n.'?r ,ave' 0 Para famiiiai paraintormaçõ«« oom 

>1 Í£jh3, u ii d C„ aiiiutad 
R o a uoRosario . 1 3 — 1 P i A i 0 

de tratamento 
l rata-se A rua B. 

cata bevilacgua. 
Bec to, 11-A 

5 3 4 6 t o n e l a d a s — 7 5 0 D f o r ç a c a v a , 1 1 
K''pera.lii ilo li.o .la I r u a , tio dia 1 du »gOato, . a l i i iá i>o me.-usí dia 

do Sanlo p ii i 

f i t o d o J a n e i r o 

V G O , C h e r b n r g & 
e S o a t u a a i p t o a 

P r e ç o s d e s j i a s s a g a n s d e 3 c l a s s e p í f , - » 
- i s h â a , 

R s . 1 6 3 S Q O O 

PorapaaaagBna e ui.ua iaforuiaç3ea, d ir ig ir- ja á a j a a t i x ja» J. 
Pa ai», i a Maia Roal l i iyleoa 

C O M P A N H I A wjfton 
C a i x a O o C a r r e i o , K R U A O E â * B E M T < M I 

"•'• nn.lo .Mio 
coiiv i v a H 

no. Mm o 
•• Ciimjiof 
la In-latc 

a esquerda, o 
iardo cte. Lm 
deviam nciiar 
loiam relepai las 
teinuncio, de 
ilevin occupnr o 
CS1 osa do chefo 
"''' '- ampos Haili 
particular em ili 
riam erros t ão 
" sr. presidi.nto" 
i 'zao de ser do 
''""•o «/»'"A, nad 

" Ia te rnune io , 
r ;"l4. . as norma 
'urso p rompto p 
banquete n ã o " 
eril-o. 

O 
a critica neorliL. 
I t cmt, rr t„is qHe 
ff"""! (Hlicr 

que foi em 

I) 
Aehn-e A veut 

F«® 'le S. M. r 
j . " ' n a t o d» onda 
I«?'»10" para a 
lafomoanhiido da 

MUTILADO j 


